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.tia* Cl eiiliellci eabe ou e^tibraiiqu*
ji#d.erc*s4s acçâo tônica e aatÍM?pin
irenovador *t*i** c-it,l»e!lo% barba** e
priiiiitivi*. nem pintar*--é.emprestando lhes- n

fllMOf.'!.*'' *í

f> -> k o 1 i n c Kranrn< ^»*n,?ft • •I»*»'*0
wâ0cllU5 UlalllUJ f|e ffimti}* *tnbio* ea-
ti fioié eompetentemente provada-- ciue o- embrau»
micdLmetiMi tfotf eabèltw mfto pa*«*a d*" iftna moles*
i deliiiid^lr da raiz, A Loção Brilhante, por sua
iitrctaitieQie sobre o t*ttl»«x r pois um «^«-etirate
IttCQS OU gt-s *»'f|-'\» «fr\,dv« mio ih«'H 41 e<\r HÜtlifat

sez e brilha tóttüraveb

Cf\ 
i i ii Muibplas e variadas sioaa'-htoles-tíat que atacam

aspas - yueda cios câueiios ^^ó^eãifleiiiidoctaii^
ám rotM.Uov í»e*líMí a mi mmmi «âo as ra»t»a». A t«*o Urtltapte dMnerva <m caldos,
cura a* «rr«cçâm i»arawiâriaa c di^lnk nidkfllmcnte »* cas>w»f, dasamlo « eafacça tofa e Itctca
A Loçâ-ô Brilhante' evita n- queda dos- cabetlos € ns fortalece.

C^l 
-;^; ^ Koa easoa de cal vicie cum ire* ou quatro aeinanaa pdf apptíep#f» pii|B€:ittiv«aiViCie e^imceA a parte raiva a licar cidiertn rmn o ecr^cimetito djt cabrito. A t*oçao

Bflíbimw iei» feito liroiar «,l»r»ii«* apôa |»ctí«Io« de afe|»wi«i de meaw e «««; «e """'r"»^-^!?
e«tinuiUindo' w fo«ic«!o* $»ítos«s e desde que haja elrmcnia tfe vui» 0* cab«rl|»s surgi?o» «©vãmente

St 
i *A rr^^ji^— Em tcwta* &** ainttería** determinadns pela seborrb^a

eborrnea e outras atteçoes o» mm$ úwwm «io ««ura «nen»*» 0* ^««m»
rahetn^qurr d»*er( desptgamae «Ia, ra»*.*»*. En* Ma fegor oww» «n»a Sf«im»r*» 9**JW™»J»
mmmMmâm r cuidado «jui» jie lhe «iâ cr«ce o» dVipmera. A UcAo HriU«iuw «irrinm* o g.r-

jé itieti da *et3orrhía c ouirot mlcrobieüp ^niqirsme a aêiiwfiv de prurttlo e toiuiteo as rawe-* un
«*ai»etlo» it.i.i$MMlíndo a sua queda. _ t
TrtrhnntllnSP íín umúnm% w^-dot-nca, na qual O caWlo, rm_ ve* dr eahir. parte» f ode

aspecto
leio e .ü
Mios r^pigado^, A Koçao iriiiiantr, p
mertte dá vitalidade aos catirllos. deixando-o* macm*. tn^trc^OH e ngraclavei.** a \im«.

MODOS DE USAR

A**** *f *tHÍa«»r ç«* tbíflflaeta r*t» f*«t^*b» *e* #
r##f^-^*inii i*va# • mm c* <*«* ii1*4 * ***»*•• * e»*aa«r
&mtí»,. A tüfl* Uífllpaaíi*1 t#**# *** w**»l* tm trkta»* «#»fl

fljfl\fl***r* t*i*** (flfflfli * pftf*fivtl aiai «h» aMHla ügttiiittJ
tlfif*.-** tt«i# c«ai«f aa üufi ****** ia «***• *«a «ai píf-f-*» *-
f #» c]j«iê i?H(f«tfl#.fl* i#rfl>vii <N»iifl>têii 4# «Uneí* IWiaiflfi tiie«
cflH»»*#« a «#«*« cásfe#utiá$ia Nn» isiiiti» 11êl-* çê^iikr» e«4ia«v

PRP\/PKJPÃn ^**> *f**u*«» ^*A* «1*** m tiflt*
rrxLVLliyMU **| #* «#fl«ífe» ««it**» flfl *ta« tM»*»fl

r«wi« 1 i*t** tf**t*Miflt«".-. f*&t«>4# i*i (ráttfl) t»fflí*#iifl* ^»#
tâ***i «fl* *flfeii ii *#*#•*¦.

U^íU^ft lia tamt-em uma -doença, m qual o caWlo. em w»tdc eahir. pMi*>
n0pill05c i^iriir htm tio enein do lio ott péúr %-er im extremidade e aprr*rin« um
& de e-itmnadpr \mr raui*a da di«i»t»ciavAa daa fibrilbai.. Alétw dt**o. o eabetto torna-ae baco,
íw»n vida. Enui doracn «em « nome dt* lrienoptílo#e, e < vuiRormfníe cenheada por co-
*«»Íâ«doa. A hm&Q Hrdhamr, ,»clo seu alio i*»dcr mniscptico *• atoenlador, cura laui.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
| «a* £ #t»»flíttl»lfl*«V i^fl|lf&*í.f»» pfl%fl>éfl |Nwrt*«l» .f*f'

*»:«»4fl di*fi#s*s-e#ttfr t |mi i%*«p# ia4f^<fl»b**4», p#f«t»# a «^*

- e .** x$* fljuuittM * |flll#. «#» qfletflMii •• ratflt«»«. c#»*»

# 0flii «a $m§- atelfa**
S -- A ««a accia flflBtfiiaaia iabra #«* ca^NfllIa* bra**"**»

4#iifflfii»âfl* •«» ar*aalfca* c#$»*c* * «A»ü.*lt#**t"-'*# « ** a 4ia#
4%&B éçp&h. flnfliip.aa«fl # eêi aauif ai ^#i»iii** siaaflAt *

f»ffl^fwfli|**»«p«,"iAi*.
4 « 0 mm p0.tfmmw * aViici»**, t mim t*mtêm #ltfl »«*»*

«*t *3wl# «It r *i«r* »r «%f»|M <iuf. tflflifl I «yi..|#4ll» pfr í««i*<»fli

m §999% 4$ ral*aa-
A LOÇÀO BRILHANTE asta a venda om todas at drogarias, pharmaciaa.

barbeiro» e caaas do partumariaa.

Únicos Cessionários para a America do Sul: - ALVIM A FREITAS
Caixa Postal. 1379 - SÂO PAULO

fe«a I t ^S tT''.."' 
'''•'nMir'"!^^ 

8 m\ T i" -|--i,¦¦¦-----¦ 8— S *—.-—.„.—.-"~"™^. fl ihiMíi-íwMiVim^¦¦¦1. ¦* í—- "-il  í3? ¦ ¦¦ ¦-«¦-mrfM-(-»w«» • -i i ri T»i'riilil"Ml« fll iiiVi.i »i -iimi — 11

I



¦

...

¦¦'¦':¦

¦¦..-. -¦' . 
¦ 

, 
¦¦¦'¦:/..

.,.¦;:

Vfaiméã JVoí/ci.-»(Cachoeira do
ttapemirim) -Preliminarmente, pe-
ço licença para náo acceitar os
agradecimento* que me manda
pelo «retrato Kraphr*fr»g.co.» Eltea
nâo me cabem e sim to meti di*
gno substituto... (quasl digo o no*
_M %*. jr -»

Infelizmente tu nâo li © «relra*
Ias em-qocisâo». pele que me € im*
pwsivel saber se o-gra.
phofogu 2% foi ou nân
lelis- Entretanto» tenho
para mim (em vista dos
mui to* documen i o * q ue
tenho do sr.) que o gra*.
jphol$go 2\ comproiuct
teu algo a ideada dq
Abbade Míchoa... -0;-sr»
está tio enihtttiasma*
CIO t##*

Porém Isto, sftu sopo*
siçdesi Repito •*- nio Ij-
O' seu «retrato» c
quero crer que elle te*
nha sido fiel» Idelísslmó
até.

Como vê, o sr, ainda
nio reailsou o *tâl» so».
nho,.*-.

Peço-lhe qtie me mande dixer
se qmt ainda realÍ**l*o ou *e já
se deu por aaiisteito com o resuS»
tado obtido com o' graphotogo 2%

A*s êum ordens estou aqui.

etc t ficam naturalmente registre-
das na e^crípta-que è pm assim
dixer a materiailsaçâo do «eu.*
Assim tomo pode o graphologo
distinguir entre muitos signae*.
quites sio os momentâneo*'* que
rtflrcfcm apenas um estado emo»
eteual fransltorio ,f
, Para um esiMo--- graphõlogicO
tàM isvel, i%j.tcei*ji_1os pelo me»

•Sta»*»
mE
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Rny CVrfe*~(1dem)~ Quero con*
testar primeiramente soa carta.
Trataremos depois de grapholegia.
Enfio Cachoeiro é «a cidade pit*
toresea onde mais se tem cantado
a betla terra capiehaha» ? Ccmo
chegou a esta conclusão f Palpt*
te-f Bairrismo? Estatística?'

Outra couta— È* pena que o *r.
me envie justamente uma carta es*
crita debaixo de preoecupações*
Moraes? Matcriaes?

nos,-dois 'documento* escrfptoa
em data* dílferentes c preferível*
mente feitos sem preocccpaçâo de
exame* E ainda assim, acontece
por exemplo* que o gíirphologtii ai*
firme que *e trata de nm fndívi^
duo dessmbictosó, desanimado*
triste e com Idêa* suicida* e vi*
rífíca potâerioimrntcv qtie o ' con-
*oien*e é justamente ^oi oppfsto,
Deu se porém o ¦ caso de'- serem
eximi nadai vario* documente-» ei*
.cripta*, d* vetes em épocas diver
*as* ma* sempre sob depressão
nervosa» motivo este que impediu
que a dtrecçio éa$ liah** da es*
cripta se mantivesse borisontal»
rigidíi ou ascendente.

Porque aKtt$Í. o triço que revê*
Ia em grspbofofiis* um íádo pur*

depressão* è de uma pes*6a tcou*
xa de vontade, desanimada etc*
porque atím de se tratar de uma
cojusa imposta e â qual ¦ o lod.vf-
duo nâo $úie absolutamente tu-
gír. acontece tombem; que cessa*
da. a causa» nâo se píde admitlfr
qui esta simples presença tivesse
abalado amoral.

B* como o sr, vê, a grapholõgta»
matéria dtftktt de ser' 
ettttdada e è principal*
mente; ddfic.íl ao graplio*
1 ^§o, foier ^fiirmaçêei

. cathegoricas- tendo em
tisti* $ê um documento
como- no seu caso*'

Qüa.p to ao recado
pura o Almeida Coualn.
acho que o srM a^ria

: melhor d(rtgrndo*se' §;
elle dtrectsmente» por*
que se trata de u m a
pesloa qitt raras ve*es
veJ4 e com a qual. nâo,

-' cèòf erso nunca*

Â fu.it letra reveta--*
; bondade; .certa motesa

menino de coração. E*
-tifâvti e gênero». Tem prtoc-
cupaçâo constante pela*' coosas
de espirito. A sim^IllicaçâO-' tias -

letras maiúsculas.' :pm*a bem 0

predUecçâu que tem pela literato*
ra* Creio nâ^i errar 

'duendo 
que

a fN.iesia é mmu geurco preferido**
líote^síe^ nâo diga isto peta-alRr
macio que me ft* acerca do «I
moute*-* ^$da dlst-r^'''

Kste iac«o prejudica *eri«o.e«ie meait mortí, wf«ro mt «toda *

meu estudo como o sr* mesmo po-
dera veriltcar.:

Saturatmeiite que o sr. mht que
a 4ôr» a alegria, o frio. a fome* e
etc-, transtornam transitoriamente
o caracter—t*to è, a maneira mais
ou menos constante dê agir.
-' Ora» essas modificações que se
tradu-xem pm tnhtbtçôes» depres^
sia nervosa, precipitação no agir,

direeçâo das linhas* está subordl*
nado a varias' questão* e- muU®
principalmente a questão phyain»
lógica.

' Certo é" que» o meio externo agi*
do depressivamente %í*hm um or
ganUmo {no ca»o de frio por exem*
pia) acaba p#r combalir a morai
Mm nio podemos 

'•!! 
tf mar que

um ioeúmenío e*crfpfo sob esta

. E* que» *r mmando a íntensída*-
de da *ua;Ve*aipta (indica'de fo*
tuptuosidade). a simplificação da*
maiu*cul4* ftendendo a talhe ty«
pographico) e mais a separação
das letra» (as vetes p#r *yllabaa
e quasl sempre toxtaptsta») creio

pdder 
Aavançar 

até a tiflrmaçio
que bi* p^is* parece*me qu%. a po%
sta sntisfa*'cerrpteun-ente aa m
ees*ldades de- seu espírito. '

Nota se ainda na: »ua ei cripta
um certo optimismu: e o «eterno
feminUmo» encontra no »r. um ar
dente admirador***.

Creio que chega* o.to?/-..

Queira eônfiraar»

GRAPHOLOGO

ta*
^^li__________B^ 1__B
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A «jatnaeMa nâo puttou banal*
mente, este me*, Foi movimenta*
da» Cfm aspecto» inteiramente iuc*
ditos na nossa pacatlaaima rida*
de» onde todo» lé queixam de que
nâo te#n onde distrahír m bora»
de laaer. fêrado^fntmit*** ditem
todo** nada ha p»ra i-C mt* Mm
nâo 6 verídico» e » nossa própria
sociedade èttd demopatrando i»»o*
Neata qulnaeiía* por dnaaots itíi
noites, sem o luxo «fe num orchea*
tra que no» custa muita» houve
retiniée» bem animada» tio ¥*eto*
ria* ttèonIScè qu© primt-ram pela
aimpUctdade» e ende houve tasce*
pcionalmente* 

'multa vida e -iile*
fria, Nâo foram feata», ma» entre*
viaiaa coUeciiva» eaplcndldami nfe
iOtíae»» Como havia mnatca facii
musica etecirffícada e Incanaavel,
danaarttm tédoi» fi »§ hora» pa»*
«aram a^radávelmenie. Ma» lera
das truntdea no Victoria, a »odk>-
dade pAde encontrar «otre?» pat*
aatetupo* que' nâo aejam a dutisa*
A* noite ambos #» club» f£«i e.u*
irai divcr»dea* ;-,0 'Victoria tem
Éhtdá o radio» bilhares, jogo» de
«àiâo». o aaia de leitura» O Salda*
nha» mal* longe» p«r#m marav*.
thotameiiie siiuido» offerece con:®
divertimento» digno»' de iecem
apreciado» o&»..feoroa de iaxe-r» m
entreinamrntn» do» mu$ quadro»
de basltet. bail» oa^aerrieio» 'do

departamento feminino* além de
poaauir lambem büharc» n j^iioa
de »at'Ío* Hm noiteé de luar* lín*
da» cnmo pouca» <. i4tcccce ao vi*
titante. panoramas dulr»t»'me» c
encantador tf» è a tudo Ít»o« cm
aitibo» o» clubf» poderia a noaaa
aodedade aluar, ao menos de trfn-
ta em trinta dia»* uma» reuniOca
para *»*umpto» titterario» en mu*
|icaea- «em preteri* 0e« e empafiaa^
ma« onde ao me no» »e lembraaae
b» nome» de bona poeta»» pro»a*
dorea* cfa»»ieo»t iy/teó» e pinto*
im**» Ai ultima» leuntõrade t^m.
falamot» «io o prelúdio, a espera*
mos que nèo fiquem nitio**»

wmamammaam
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ASNIVERSARIOS

Sr. Waldir Lemoa o a me-
nina Mvrthè» !\o»«clis

Sré* Roaita ,\l Olranti e
o menino Htlton Santos.

Sr«..: Pedro S e c c h i tu.»
Agenor Sé c o menino
Fernando Mcndor*ca<.
Sra« Cora Salte» Daria;
ata. Alayde Slqueírf:; §r»c
•A»ceodfno 1&m% Émiltano

doa Anjo»» Alfredo de leinoa Kc*
ve^% João Na»cimcnto e o tntni*
m§ Ciri»* filho do wt* Pcdto í^c*
cnim*

Sta. f)enik'e Pereira; ir*
Nobrrttr»o Babienar; o
menino C»uiihetme Scbl*

midt e a menina Jcot Peixoto»

Sr» : Ciou de Sampaio f)u*
ih&ea* dr» An«ctmo Muni»
Freire e o menino OívôI*

do Secchtm.

*?*) O menino Weter Muller
Matto» t m* mrniniia Ma*
ihible» Álve» da Silva é

NeHv A»»i«*
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Sr»^ Evangelina Pacheco
Soaraht aln» ZÜda Andra*
de» tft«s )m£ da Costa

Ilarro»» Radagaalo Muni/ Freire e
dr.,OSav\»ldo Albuquerque.

Sta» Oiga Stamate; srt4
jp|e da Penha Borgl.» é
Ceaar Augu»to Pinto»

Sr»at Oidemar Leitão ,e
Ricardo Borolts

*0 menino Urniilolo» filho
do caaat Kroihildàa e joio

Sr* Antônio Scccbim.

Sta. Cecy Albuquetqu*;
»rt* I* Albuquerque e ÀjN
reaTovar de Va«conceika

a.1*
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Fpfr 
M •-% j^k ç% Um Módico celebro responde

|\ /-V V_/ vJ O • ••!• pargunfa:
-Como livrar-ma da fraquaiaf-

Sintomas ria fraquo^a: FaUit de forcas, ntol-
ie/.a das pernas, cabeça lr_tca, ^uor eápioso ao
menor esfyrço, palpitaicoes^ indolenciat clesiV
nimo lalta de som no v nervosismo*

Causa*: doenças debüitantes, excessos, trabullio
demasiado, etc*

Remédio : Exercícios moderados, alimentos nutri-
iivos, um cálice de Vanudiol às refeições.
O Dr. Miguel Couto» notobilidade mundial, dá
este conselho aos enfraquecidos: «Reeommcn- |
do o Vanadio! como excellentc tônico recons-
liLutnt0« •
E mais de 5-000 médicos sao da mesma opinião.

""** _SB

|
,JÍ

O Snr. que lâ «ate eonaolho de um yrande M**»ire# nào
cofttloúo ímm e de»itmt*iitdo, Peca o Vanudiol á phairnada mnt»
próxima» é tolde hni*? o tratamento «lâ mm múé^ Km 1 «ta» |â
notará melhor apetite» tomno irutiquítlo» retíatenaa A fadiga,
alegria de viver.

ií



!

!

¦*

:

-
<

«

_____ - _____,"_jto ixmm uttiii . ocronuD tmxm i tem tato mi a ro -ti:. rs nrrst c<%

ADEUS RUGAS I
• ~• ¦___'a— -Mb ^¦_p ^~¦•' •**§ • ^**_^^ ^¦¦^ _r sk ^~*_^

A «ntsilbsf' oo» tiMt* a'«4a4e jMtáa fritt-e-tfpfr-scip-t # -f-wW-iteast»
¦***IT nMíH #tmei---iNp- *. |«r-*-tv# #*» *#-#*$ f**!*»!*!*» t**i«» eta $»**•-
*--# i*f*»|**i. «_ HvpetlMiMiM lüift ^im»í»s è nt'<,*OÍ#, -Ctats*
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(aos maus filhos capichaba»)

Wi o berc> querido e incundo,
t/sempre, ameno e propenso a sorrir j-
Hfus èn<UKOtó»ff teu solo fecüiodo»
>pre»taram te um attreo porvir!
-Desde ns m:3rg«ns do estremo Rio Ooce*
Ostetatido admirável painel, 

'

Cetenrolas. medrado ou precoce,
O que forra de um tino pincel I

*** ' *-• .

o* tuas matias* campinas e serras.
$$-êh o ceu .sempre a«ul do I$ra*U,
trovas sio mantteata» que encerras
«-Hiftnito um rosar to de Abril!
Wea» mina» eaconde teu seio—
*-nda virgem de humanu vai-vem,
Hüdo um povo, em:legitimo aneei*
Ousa tudo arrostar por teu bem!

C^alve* é Estudo do Espirito Santo,
>doravel torrão do natal*
Ginguem posta vêr outro recanto
HAo galhardo ensina marcha Ideal:
Oh. ningue.m posta vir Terra igual!
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for culpa da minha incrível cal!igf#pbia*
no mítu® oCalfa J^iivpr*. <^ w*tt*e de Stmlmr
L*#t$ sêhlu trocado em Unctair Lcwla- Deiio
aqui a retibcaeAo,
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C#»*-f*-*i* aa rt###% 9nsa«aa.
r#ii# 4a »•¦¦#***>_ ?#§#-#.-# t#üas*
e*i tiispsasas, ifnss c**» aí*
«•u Jn^-uM'?êi. Catüaa
Uüciãas^ ^tf-5*! a»«a*i**'aa*
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UI! que calor 1 Nem parece que
já estamos no Inverno, ha um mês*

Tudo nos dâ a impressão do ve*
râo, dessa estação de noites en*
luaradas*.

AM. tâo as erráticas que mal»
parecem bandos rebeldes de ao*
dorinha*. laitendo subir, ao som
de 

'gargalhadas 
estridente*,- os bo*

Oitos papagaios multicores»
. Aqui* é a disputa cheia dr en*
tusisamo mu® os concorrentes â
prova aquática, da qual o Alvares
conseguiu honrosamente a vicio-

i* Foi urn triunfo completo!
Aeolâ* è o aorvetc-dsncante.

que a nossa sociedade correu para
atslaitir no Club Victoria*

Pm falar em aorvete*dancame«
vou bancar essas velhas tagare-
Ias, oíiar a tlogtta centrar no as*
sumo importante, isto é, no que
mais interesse despem â ,tncci*

¦O loiro'oficial* depois de longos
mexes de ausência, regressou a
nosaa icrra. mais garboso do que
nunca..

Com que alegria mlle. Capito*.
Mana o vio chegar ao Ctüb; foi
para éleg umo festa do outro mun-

, .-,„. ..3.- »<»«, .¦„ -»wi

Vivai Ml té. arraniou* finalmtn*
te, um//*>/.: desistiu de ser Ireirn.
Sabem quem ê o felizardo? O poe*
m loiro * aquele moco loiro qm.
laia muito*..**

......
sP.J..-'';;-'?.!.;^;.^?

A Jovem professora que reside
no Moscoso* dançou a tarde toda
com aquele moço de Santa Teresa*

Cuidado, senhorita* pois o laba
estava olhando demasiadamente
para mlle* que ttatfa um rhupem*
mnho vrnwitho.**

¦ Eles cot*versavam esquecidos
dos que estavam presentes» Ela.
ü escritora inteligente, ouvia tudo
com um sorriso irônico-* Elèf o
medicou professor simpático, era
todo mesuras; talve* estivesse se
defendendo por haver dançado
por variai veies com aquela mo«
¦I ife*******

: O diretor de u® dos nostaü
Ctubs» ao que parece, esqueceu a
morena do Moscoso* pob, dèdt*
cou todus aa coatradaoçss á nossa
linda **#!£*.*.

tleta da C. B. P* E- mudou
mais uma ves de amo res*** Agora*
quem está nu berlinda ê aquela
pequena de cabelos doirado*. ...

Vamos ornar, mas assim também
è demais.** ¦
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Rua 7 de Setem-
bro. N. 104
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H aSVIW SflFflflk AStria. ¦ flfll sa fll fla AflTflfl? aSTflfl.ti oro jt ruga.
FABRICANTE E EXPORTADOR DE:

Arretos para montaria* tropa ou carioca eíe*, Calçados grosso?, Malas e Valtscs*
bolsas e Pastas collegtacs. Pcrneiras, Cintos, Bolas de «foot-buH marco CRUZEIRO.

DEPOSITÁRIO : de occciiorioi em o^rrsl patres Sellelro,
Satpaielro. Corrlelro, Tnmanquctro e Mtslelro.
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ancas tornanvsc franzi»
nas € doentias |>or annos

ás vesos para toda a
vída, par terem o d«\Heu*
volvimento tolhido por
um roo! terrível cmbor&

invisível: OS VERMES, Estes parasitas as tornam anêmicas,

pallidas e fracas, causando muitas ve**es convulsões, coli-
cai e espasmos* S§rva*se neste caso da .droa liberta

dará tpic 6 o
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que matae faz expellir com uma só dose todos os vermes
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Par mal» que laçam um elephan*
te trabalhar nâo dormirá rnaii de
cinco horas por dia. 0» elephan-
tea dormem dum hora» antes da
meia-noite e ir4* na parte da ma-
tibâ.

ns

O* maia antigos diamantea lo-
ram o» da» mina» d» Judia*

m

O empo de um homem com-ple*
tamente deaeovolvido tem 203 oa>
ao» e 410 mu»culo»«

m '.

A um cadáver podrm. pm ei.
num tempo» afnda, creacer o câ-
belfo e a» unh.au.

rSÍ;.i":

Kitüre as aves que «tais barulho
taxem em onusas mona», está o
aqtiero quero,*

No*»o* viainbo* do Praia o cha
mam de «tero*tero*»

Sua ?ei parece eiprimii força
de vontade; pouca» ave.» ha que
revelam tanta energin e coragem.
Ditem que» na guerra de Artigar*
trahiu muita* vetes aeu» eapiâe»,

éo

: Um offlríal da cavatiaria ru*aa.
em um raid qtie tea de t*2S0 mi*
lha*, a 4*1 milha» por dia. perdeu
apeoa» 3 kiloa do aeu pe»*\ em*
quanto o tavallo perdeu 22 kibii.

Affirmam aigunt que o* tigre»
e o» Ici.ee nâo tem re«i»tenda pub

monar pmn uma carreira de UH
ktloxnetroü.

O diamante que. è maia procti*
rado nu Europa ê o bratlleiro;
com peão igual, vale. devido a »uu
agita, 25 i mala do que o dia*
mante §ul africano.

O vapor «Savannah» ioi o prí*
meiro na atravraala do Oceano
AtUotieOa Sahiu de Savannah
(America) a 2,i de Maio de 1819 e
chegou a Liverpool a 20 de Junho
do meamo anno.

A planta que rhamamo» «brgo»
nlas tem teu nome de *l%oo**
governador de São Domingos e
protector dn botânica no aeculo
XVII.

" - . 
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AfOrmam diver»a» peaaoa* que
a prloieira maebino a vapor tui
construída no Egypita, a julgar por
uo%ê pintura quetoi achada em um
antigo obelisco» tm qm\ se vê

N-bip***«^*^

uma machina; segundo declaram
oa tecbniço*. era movida a vapor.

a»BD

Durante o» trêi primeiro» dias
do nascimento* o peso dm crian*
çaa dtminoe.

Pepoi* de uma semana» elle au-
gmema. 0 peão triplica durante
o primeiro anno e aos seis dobra-

«as*m

Ha Europa u»am o envelope»
desde o anno dc llvtU,

; -.;";,; ''}A .'.. -.::"..-'• ''?.,..¦¦ 
.¦'.¦¦..,^-: ...» ..;

. (fie*
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Como apagar a» manchas de
fractaa?

Colloque-»r trnmcdiatamenlc no
bre a mancha um pedaço de pâo
molhado em água limpa,

0 methodo maia aimple» para la-
var garrafa» de cryatat è íntrodu
ur nelta» cima e pé de carvêo
com água quente,

Eata mistura toma o cr>atai ad<
miravela

1.^1^.1 A
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5abão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
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EM PO'F ARA BA
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Contra rheumatismo, queimadura», contusões, frtetras, torcednt as. golpes, fugas»
espinhas, pannos. caspas. sardas. comichôe*. assac uras do

do «oi e suores teUdot.

'O se9

USE AQUA DA COLCNÍA E SABONETE «FLORft», QS
.'sa^«^fâffi«^^^aiMaf^».:,:MAlS PUROS B PBÍVUHADQS*-^*^^

redO (Í3 Sllltana1* An,i*eP,IÍC0 * medldoai - Rejuvenesce embelleia
______»_—«__—«— a cutis. A* venda em toda a parte»
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«VIDA CAPICHABA»
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~4£4aflfé «Viala C4$&k:àaM»

Iltrrrtori SJ. Lope» fMt»t>tit»a

Rrdflctare«*ohriVa» i t -arto* Mutlrlrn
e Almrtdfl t ouiln

Hss^SfifO/liras.*

Kumero avulso* »»•••»**»' t ç* c**
lSr mestre**. •*»««••*».»..• ! 5$*Wl
A tino **«*?*»##*.¦**».»*»»???. »m^-^,*.*.i

As s*a%««ifliflj t#.# **»*•****» twfiífl em M jt*sst*« em II
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Rtdúaçúò ê 0fftriHm%$:

Avenida Capichaba* 2S—Vietoria
Caixa faostat, n. SBW
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SUCCURSAES:
o rio de Janeiro - Av«-n»a« tüo
flranco, 137 — V andar»—A Ikktka*

EM S* i*A0LO — Rua Três de Desembro,
12— 2f aodar»

KM PORTO ALEGR-S — Rua dos Andra-
das, 1j075~-2? audar.

NA UA11IA - Rua Chile. 16.

Dr. Mascarenhas
ÉS lOlatal OWit» lá Wtl IfSaaal e llllH!

Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CtRtBRO
Tônico do CORAÇÃO

Ura iò viilro vat roottrará sua efBcacia
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pamJrCttattmflat* ÉaflM,

Otaoift *otKfl*a-m umü %*mmé» 4m temm
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0 «üimtnis #o gppfltif* IQSWipiatfli oatca
piitriamtaoav •, ao rim 4* poyco ttmuos m «mauçmanto •amiwl £• pSflfl.
A* VIWOS HAS WAaHiACJAS E 0R06ARIAS

lento irt: OROflaflRtA BAPTISTA
Rua V ú* Barco, 10 - Rio da Janeiro *
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Roía era tida como a mms bela
das rosas, Era uma linda creança.
Pcquenita, ingênua, duma alvura
transparente; cabelos em caracóia,
olhos glaucos, rosto gtacioto de
candura pleno» e duma boquita
mimosa e rubra

Numa radiante manha de maio,
quando a aurora, desabotundn as
asas coloridas sobre terras e ma-
res. agitando o leque de ©uro.
deixava cair as ultimas golas de
orvalho sobre o arvoredo risonho,
e a manhã, visitando os piados»
agoniava m flores aromais» ela»
passeando no seu jardim» conlun*
dia-se com as rosas, admirando-
te do cochichar dm pétalas quan*
do o vento lhes sorria*

. De súbito scntiu-sc umilfasdá e
teve clumc s daquelas Dores, ccban-
do-ae mais formosas do que éla-
Nessa sentida ingenuidade lamcn*
tou nâo ser uma simples roseira
pira brotar minios assim cncac*
fadores*»-

Sempre despeitada continuou
acarictandc*as» em cujo comacto
passava beraf, coebriadr, esque*
cida de suas traquinicea*

Passando o tempo» um dia» sur*
preendida. admirada, ela cotcu
que» áã roseira orgânica» do seu
corpo, na baste mimosa j áspero.
sea do seu colo, vinham desabro*
cbando dois botões de rosas-»*
protuberantes, mais atrattVC I mais
delicados que aqueles beijado*
pelas auras.

Orgulhosa cm possuir tâo beles
primores e recciosa de que a vira-.
çAo também viesse beija-los, nâo
mais visitou o jsrdim e desprerou
as roseiras. Para que as visitar» se
possuía rosas tâo lindas ?,,*,

(V

Passaram-se anos. Velo o pre.
fanador — o tempo — e numa
dessas tardes sombrias que nos
fax lembrar os tempos idos» éla
revendo os seus dois botões de
rosas» viu, com surpresa» que es-
tavam desbotados,,, pálidos et mo
as folhas espargidas que a nata*
reta. esquece ; ,0 are ma havia fu-
ghlo como a nuvem fuga/ que
pasta e perde se além na curva
«ul do vácuo. Nada mais havia
da protuberancia misteriosa da-
quela singular bebxade outr#era!

Lembrou se do seu jardim abam
danado, Poi visita-le; revendo o
ficou pasmada L.*

Tudo estava vasio. As roseiras
haviam morrido» as rosas jasiam
á sombra da solidão, por falta de
car idas de mios delicadas, mãos
femininas que a Natureza creou
p*r* afagarem o puro e o bello.
E foi táo fone o choque de sau
dade, de remorso e de pesar que
recebera por haver concorrido
para o extermínio d*is roseiras e
ver aqueles botões desfalecidos.
que lhe parará o coração no peb
to e de angustia morreu onde
morreram as rosas*
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A XÍANITENÇÃO da Vida Capichaba, única revista tia nossa terra, que I
um índice do nosso progresso» ê um dever de lados 03 que vivem sob o ceti
do Espírito Santo*
V* 3* nao assigna jornae* e revistas de outros tog»ire$? Porque nao rontnhue
com o seu auxilio pecuniário para que nao venha a tlesapparecer a única revista
que se vem mantendo ha 8 annos no Estado e que já cum patrimônio nosso?
ASStGNE a Vida Caphhuha; com 30S ella lhe dará* e â sua exma. família»
durante xim anno* uma leitura sã, agradável e útil As$ignando»a V» 3. terá
direito â publicação gratuita dr qualquer photugraphta.
ENVIE, hoje mesmo, á redacçâo, dirigido a Caixa Postal 31153» o seu pedido

v ¦

de assigiialura, cujo pagamento poderá ser feito directamenle» por vale do
correio* ou'aos nossos representantes no interior,
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
... II ., -..um 1r- || I I. II ¦ ...... ...I.. I »l. 
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:" :-.. G. ROUBACH & Cia

Importação
directs das
melhores ta*

brlcas
estrangeiras

Perisflutriss Hsit» isstrsfltflttl drtr|
s tscslkiées ebjtdss és loscidsr

Serviço organuado psra o fornecimento
immedieto. por atacado, a qualquei

do Estado

Preços sem competência na sua
secçào de varejo 1

Deposito per-
manente de

todos
OS artigos

de seu ramo

lommJssSe» — Repr«»ent»çSe» — €©n«lgB*»çft«;»
Rua 1o de Uarço, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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#¦ Espirito desengarrafado
*lí...i^iV*tòl..Sl

A eepoaa — Orna mulher p<»bre
veiu pcdir-mc roupa» u*ada».

O marido -E d^stc?
A e*po»a—Sim. dei 0 teu trrno

que fiicite ha de» anno* e o vea*
lido que comprei o me?, passada»

fite *r** Passímg Shmv*~- Lm
drm)*

—Que engraçado 1 Teu avêestâ
com «ma aranha na cabeçaI

— 8* um& aranha de metal, que
te bota para espantar a* moteat*

r/ir *Judj*e?)

Fa» um ífif cortante 1
l*ud^ra nêo í Pai* ti c*t#mo*

perto da mrt»« *
iB$ afímm Humor*-, Madrtdl

.-

colo? Ma* nâo poderiam me dar
o tv 119?
. 0 carcereiro—Por que?

O preta— foi aquelle em que vi*
veu meu pobre pai.

(Dê *H*raUt*)

,<üSmÜt£l. 'x

IHOS MALES. O MENOR

Dois amigoe ae encontram de*
poié de uma longa ausência:

«— Então I contamine lâi como
«en* passado a vida?

—Nâo m-ttio bem. C«sei me
*-»0h I muito hemf

10 tanto, porque me emtã
com uma mulher ruim.

—Que infelicidadeI
—Nâo tanto, poii trouxe de dote

dois mil contou.
Âh* menos mal ! Sempre o um

consolo S
Nem por Í»»o, porque comei*

tes comprei uma eatancla de car*
nelroa e morreram t»dos.

Que aorte adrersat
Xüo tanto a»»im» porque cem

as pelle* dou carneiro» ganhei
muito mslf do que elles me ha*
viam custado*

Engâo,£sum ictitardo. porque
nâo perde»!e nadai

¦—Befáa enganado* A nua omíe
eu guardava o meu capital tnccn*
diou»*e«

—Que coisa horrível!
Nâo acredites. M*nha mulher

morreu qurimada dentro delia!

...

oca ,v
.... *

pBiWHi^

-P*»de-fte tumar?' — Nâo, «enheir 1
—Como 6 que ?è|n ponta* de ei

gmr® aqui?
—E" dot que fumaram nem per

g notar.
fjOa «TJre Pa$$img Shomí

A «enhora — Poi que o Ao lavaatr
oi ouvido*, que eMAn tâo augo* ?

O menino— Hâo ê preciso* por*
que .e*tou ouvindo muito bem*

(De *ftu*n /tumor», Madrtdi

%aa&*'

Ella— Ouvi dlter que o senhor
é autor dramático. Como te cha*
ma e quando foi representada a
m» ultima peca?

Elle—*Xe primeira noite*.**
{De +The i*a$$img Shútr*->Lt>n

dres,}
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No oceaso do Vido
MUITAS 

autoridades médicas reconhecem as
t propriedades reconstttuintes do olea de

fígado de bacalhau, mormente para alliviar o
peso dos annos. Muitas pessoas não podem tomar
ou digerir este valioso óleo na sua forma natural,

porém podem tomar a Emuísao de Scott, que
contem o óleo scientificamente? refinado, em
forma fácil de digerir e de assimilar. Tome-a
paro fortalecer-se,

Emulsáo «*« Scott

'::&:-y

O preao — E* eate o meu rubi
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mi mu mui!
Esta triste exclama-

çâo pronunciam muiie«
pes*0os q u a n <10 V a e
chegando a hora das
refeições. Ai pessoas
que declaram oao ter
appetlte aio pcs*o»s eu*
jo intestino nâo funciona
bem. Bifas mesmas pes*
toa* devem tomar sodas
ai manhã* em jejum
uma colherxinba úm de
çhâ de IÍAGNSSIA S*
PKUJ-IOKINO ( Marca
Prodet)e voltarão a go«
sar o praser que dá o
appetlte. E* fabricada
no Labor* Chlmico For-
maceutieo Moderno de
Ifllann (italia) e vende*
se em iodas aa farma*
cia* do Brasil*

&m*&

mçjtnprcmpfu,, . . ,
wbm--^tfimmmmm

Aos primeiros accordes do dia.
a revoada dos sonhos ©rde em
meu cérebro aos pensamentos aus*
teros.

Antes mesmo de brilhar o sol,
já o homem converte *eu coração
numa rocha granitiea onde m va-
ga* das vfríssitudes rc-tarân des-
feitas, cantando a derradeira nota
do embate.

Sol alto, ainda se contorna na
minh/slma a lapide SUgUSia em
que se inscreverão nomes eternos
que hâo de ser quaes Índices a In*
dicar me a seods abysmal da vi-
dat

*—K em sua cata, como vâo to»
dos?

-Minha mulher* bems mm mi
nba Ülha «anda mal i

—Que tem a menina?
i~tfIo tem mais de oito metes*

(fíê tturn Humor, MúdriJf

¦

Ao decorrer th tempo» ao me*
nos, de teve* podet**nc ia sorrir a
felicidade,**

No thfat.ro altuetnante fia èxls*
tencia!

Ponho em a *írnp<es condição de
uma carta que espero a surpresa
sem par desse desencantamento*

EUa, entretanto, caprichosa e ti»
mi da. se esquiva de escrever-me.

Emq u a n t o as horas passam,
a simphonía da amargura s*I
ta o seu canto perene pelas re*
giôes da morada de meu sêr*

m

«O TICO-TICO»

Contínua «O TiCO-TICU» » pn-
bbear com pleno suecesso os dois
folhetins infantis de maior sueces*
so nestes últimos tempos: * Pedro»
o pequeno corsário» optímamente
ülustrado a cores, e «Irene, a ib
lha das águas*, em tamanho de
livrai com capa também a cores»

O desenho para colorir* nesta
edição» è bonito. A historia de
Reco «Reco, Bolâo e Asei tona, go
sadiasima. As poesias, fábulas,
contos e conselhos tudo muito

fmt ""¦ 
'" '%.
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Um guia
para

! cozinhar molhor

Um bom Appeiite é um dos
thesouros mais apreciáveis
que um* pessoa pode possuir*
Que pode haver de melhor
paia estimular o »ppetite s\uc
novos prâios, deliciosamente
preparados com as guioseb
mas favoritas, e d*uma forma
mais appetltosa? \

Encontrará mulu< destas
receitas no famoso livro de
cozinha Maiiena Duryea. Eu*-
varemos gmfls um exemplar*
E* simples. Preencha o cou*
pon abaixo e receberá um
exemplar pela volta do correio*

MAÍ7FWA
DURYEA

ím^ #

HalJUblIS
^^aBar™*

€**?* •%**** ÉafS * St» *%«*#
P#«s«e#««f.# SHaTtS Mm te»*o

S *:#-^«-^* * tV ¦$-•&£-.*; ívr-**'í!fc^©m^I.>s:?^:^V«*'-^-?-; ¦':/' ¦

4

-.,

¦ .

bom* A hiitotia de Perereca e os
patínhos muito iotercsssnte A
Secçâo de Costura e Bordado bat*
tante graciosa para as meninas*

Em summa» optimo esle numero
do «OTICO TICO.»

¦ 
. 
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AS C RE ANCAS
E OS VELHOS

BÈ'Nas 
Crcanças, a tosse c um mal

quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam á
visita freqüente da tosse. E o "BromiT
na tosse das creanças, é de um cffctto
admirável* bem como na coqueluche»
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" ê uma
protccçâo providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia a noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormir *
tranquillamcntc.
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— R*S O grniodii bem*
oh I !*ocia I Toda nunha
força maléfica íe que*
bra ante ocncantamen*
to dc (ua Sirça emotiva!

Tua poesia domina
me l Nâo houvesse dia
alcançado a i up rema
gloria de faicr pensar â*
mulherc» que nâo. inva
riavrlcnente. frlvolatf

Fica em meu laboram-
rio onde encontrar»^* um
apparelhamento c om *
pleto para todas a» ai
iraccôen; vê au sete for-
milhas do amor» de jugo
alimentado por molhe*
res ht>neiii§!$ que vêem»
diariamente» ao Inier*
no.* í*4uc»ia sobem ao
céo: as que me esca*
pam peta (ua poenia *
Olhaminh 1 coltecçâo m*
f i nt i a de b^rb^letas;
a m o r e | eterno»,
que duraram um me* «•
Eupla a terra por aqui:
vê o tonrelinhoi cu vivo
lâ |r r par ii do, como es»
»cneia. numa ta<ca de nb«
t»yotho»ou num lábio de
mulher»*.

I)e»te meu lahorato
rio«chimtco-iafcrnal, sae
o veneno mti* «ubtii
que ba num beijo e num
olhar*

Abandona a iilinâo.
Poela I

Bebedor de lagrimas
em cálice de lyrio — pre*
lere beber cbampagne
em taça de cry*ial!

DeatÕ meu lahorato.
rio sabem maravilhas!

Dar «ceio segreda da
conquista» através da*
minha* magia», pelo t o
nhecimrnto de minhas
formulas. ae me deres
tua alma*

lua poe«ta r um pou
en ú» minha lorca. Tua
emocâ** me atrapalha I

Sim! lii mulherc»
que recuam teus versos
mas. nâo te amam * Nâo
íe itludaal Amam ao
poela l

Pela lua anuiedade
Ín*aii*Jríia dar ic ti a
mulher sonho feita rea
lidada* com o coograça
mento de todo* o» en
canto» que vivem repar-

isdos em iodei» a* mu*
lhereal Com o feitiço
da mala complicada for*
mula de brllcta que ja-
mais engendrei f Tcráa
então a tranqtsUlidade
dou vulgares, extineta
a cbamma de inquiriu
de em que se queima
lua alma í

A tt eo de mt! A» des*
íllusòei bâo de através-
$êr q teu broquel e lua
lança «er-lcâ pesada
como a crui!

f*onho diante *io» Seu»
oiho$ maravifh a dos»
aberto» no próprio es
plendor,*! mulher por ma
humanlaado, reunindo
todos os encanto» que
vivem repartido» dV»
ia a elegância femioil
tradicional de VersaiN
le»; de*t*uuira* * Kmftm,
reaUxarel t e u sonho;
dar te et a mulher per*
feita» em troca de tua
stm*t«««

— Em troca dc minha
poetia fí

Tolo Saianat» que ft-
caria da mulher ?

II
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ELO 
TH A.

acíualmen*
ti, Jâ teve os ca*
beitos castanhos

claros, bonitos de
verdade. Agora os

tem da cér de casca de
laranja madura-., Mas
náo deixa de ser uma
creatura elegantlastma,
das m**ts elegantes ca*

picbabas nanraU&adas..
Veiu de Campas, $iu*
terra, natal* quando atn
da Victoria era quasi
uma aldeia, em face d&

que è hoje# e veiu pe*
quenintnho assim. *e II*

\$2jf

cou capte baba mesmo»

giiitand o de ver t1 a d e
desta terr^*. Seus t»a*
cendentea s&p da terra
da musica, beiço da sei*
eneta furidie*, e terra
da arte por excelleucia.
Mas rtÃ* tem o «vpo ra»
racteristico «Ias fd h a a
da terra do dm*» Gasta
entretanto da atte. a io*
ca vWino* embora uma

grande modéstia a
inbiba de tocar em

publico profano*
S-è toca nas or»

chestras d a a
igre j a s, por'

que lambem ê
uma grande de*

vota, que vae pelo
menos á missa todos

os domingos- Aprc-
cia a leitura c lê bons

ffe* •ffi

Louras
e morenas

«¦
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livros, noiadan ente p* e*
aias- Pdde se ducr que
é uma das mais clegao»
lei Victoricmcs. Tem
um sorriso communica*
tivo e atrgrc, admira*
vetmenle casado com
sua alma* mndã solta,

quasi COmple ia m ente
solta dos caprichos de
eupido. Vae sempre ao
cinema, a<*s domingos á
noite, e lambem na ma*
tinde, com sua Irmã,
companheira insepara*
vel <»osta dos despor.
tos, e assiste com euthu*
ilaamo i* partidas que
d Saldanha costuma re-
alijar em sua sede; ator»
Ce* pelos quadros de
wuter pvh* mas $è pra»
lica a dansa,econt ma*
estrla Bat entretao to
uma causa t\u^ a enirta»
tece de veiem quando.
E* que ultimamente nâo

gasa tanto da liberdade
de que desfruetavae tia

cotação que tinha junto
à mamães! nba««*
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K EL, como
toda a gente, Alto,
com um restos de ca*
bellosque pelas arntra-
das» profundas mostram
â evidencia as sabidas
do ornamento piloto,tem
a carantonha «|ue «Ir feia

Já nâo tem mais aspe*
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Gente feia

Dr. A. O. K

Cio* sempre inchada
como um mamão nesse
cs* ano*

Quando está arorda-
do, está sempre COm
cara de soir.no. Bar ha
rei como dissemos acl*
ma, nâ^i ê* entretanto*
advogado,. E* burocrata,
e assigna o ponto para
f&jser jns aos cornple*
mentos com que toda a

gente vae rquilibiando
a vida* Ama i sabe
«mar de verdade, com
enlhusiasmo e verdadcl*
ra paixão, duas cousas
itirbriarttea-~ a mulher,
e os produci<-s que se
rect mrocndj m*«* Anda
com um aspecto de

quem chegará ao celb
bato, peta jâ beira os
trinta, e náo conseguiu
vingar dot* lindos nol*
vados que iniciou, *Ca*
bou e tarará a iniciar

para acabar de novo.**

B* inimigo ia
corrígivel e lf»
reconciliavcl de
seu segundo no-
me. Sao o traga por
lalta de e$pitit0>*
Ivpoia dos dois últimos

jogos de húskitthaii. en*
tre medico» e es de sua
classe, liceu sendo o
adengura das pequenas^
encantada* com sua for*
musa plástica e rnonu*
mental barriga, B' iam-
bem dansartno emérito*
mas deselegante como
aquellc medico da hara*
ta de marca e c&r inde
finidas..* Entretanto sa«

^é^^bt^bb.

lin l»W

be dar | a**os lindos, de
tango argentino» Cmbô*
ra nâo O faca P^r exlti*
b-çào. como dois conhe*
cidos almofadlaha*i no
Vtctoria. . Nunca foi a
um chá ou sorvete dan-

sante* Es* a* festas, ge*
ralmeate *erealls*m ás
horas em que o sol ain*
da 6 visto* e elle nâo
sabe * rua a essas
horas. Ha muita

gente que descor.fia
ter elle algum ante»

passado «coruja*
ou mesmo g ua r*
d**nocturno*. *
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Sts. Leopoldina Bello. rainha da cofcnia

portugueza no Brasil,
Acabs de sahir do Sào Paulo» oncfa lhe

foram tributadas homenagens e*cepcio-
naes Oixem qua visitara Victoria, neMes

oito dias vindouros,

RECITAL DA iViMPíKITORA
i PIANISTA D* AMKUA
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Viciaria artisitcr. ^dmiradma da
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btlleia e da harmonia,
app!áudio. sabbado, dia
24 deste met no s«láo
nobre da Escola Kor*
mal, a pianista bras-det*
ra d. Amélia Brandão
Kery» o tenor Oi car Getv
çalves e a interprete de
ca»ÇÔ**S regíonae*, SI*
Iene Nery*

A primeira parte do
esplendido progrsmma
dessa festa de arte* coo*
be ao tenor Oscar Con*
çalves que. a canção
enôla de Pecct Frcyre
foi uma revelação*

A segunda parte in*
terprelou aSilenC Sety*
demonstrando seus pen*
dores artiaiieot, sentia-
d«* ai cotnposiçoci re

gtonaes de ! tombei to
-Santiago» esse ioteres*
santíssimo e otfg i n a I

poeta pernambucano.
Kncrrou a noite ar**

tísllca, a musica de d*
Amélia Ilraitdâo Nny.
de um cunho de brafl*
bd-HÍr aurprehctidrntr»
cheia d® sentitmtfitaííi*
m«t Suas c**mp ^ç&ti*
de muita eseewçâo, fü'
iam A alma dii HraSM»
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D. Amélia Brandão Nery.

Tenor Oscar Gcnçnives

si** nossos,
E por tudo it**\ a assi^ira*

ein seleeta qae fd ao f rctt# I,

soube compreender os anis
taa e applaudiS*os.
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Dr Fernando lhu»rie'Kabello*
*.*ptntu'$auteu*e. me(o $ ide*
aisuta., $&trr$ */mcwi retuhiu a
$malka a& na$$a gomrwê para
o cargo de Ser retar io do In ir»
rior e Ju % tiça ela B ip> San to
Sua a e t ## d ç â 0 na regi une n
'pumada m. mearterimu par
aeto$ qm* Üie grangearom a

$ym Oa 4*h ia dr % éo S C on t>rr ru uros.
Appvetad** %t* eredos poli ti*
em* agindo opena* pelo* dieta
me$ de $ua eonseíeHcia ei^o-
raia, o aetuat St treine ia dê
Bfiadoiêarmomm» no corgoa
qm dé ai cen toado rrleea* 0$
iniere s»es da paoa e do Gavara'0*
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Joié luíx» filho do sr, Dametr.o
Fartaha Coalho a exma.

senhora,
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FUTURISTA

Meu fUhínho e um grande poeta
futurista, Elle tem apenas cinco annrs,

os cahellos loitos e ondradcs, e no iru rostU

0 delicado os olhou pequenos e escuros, em «luas

lenda* alongada?*, brilham «le mslicia. Elle lé trm cinco

annos. porém que poeta possuirá imaginação mais inventiva»

ou visão mats original «Ias eo.s&a > Para rlle. caixinhas de peprlâo

carro* e tren» de tem-, gráe» de m.lho um rebanho dr carneiro» e

papel picado iguaria» delicio»». Quando diten qoe eile eetá no balanço icdoi

erram. 1'en.am que *e r.iA embatendo e è faho Mi mentr do oo .eu cavallo baio

que galopa fogoso... Btte quebra o» btinqutdc» para lhe» «Urrar ... forma, e co i.tróe

outro» com o» de.iroçoa obiidta- Meu hlh.eho è um poeta fuiur.nr. porque as

invençôe» delle. *ò elle metroo «• que M entende, toa note dr t.u n ui-

to puro. o meu poeta ia «-ntrr o papae r a mam*e pela .ua ú,*tti*

que a lua cheia banhava- «MajBlif, dis.e elle. olha o poruroa-

tico do automóvel de papae do céu*** E a lua se OCCOÍ-

tou por entre as nuvens» insultada com aqurila trtr-

vereneta. Na verdade meu Mblnho tem

um grande talento futurista

SYLV1A SEWAI IM
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FOOT-BALL
TORNEIO INITIUM

•*#r *-

No dr, 24 dD corrente loi reahiado o torneio inicial do campeonato de toot-ball da

cidade Nada meno. de «eis club. disputaram com denodo e 9»lhardía. o titulo de

campeão. l8Iendo com que a -torcida- sentisse, durante horas, emoções violentas. Foi

uma Urde daspDrt.va movimentada, que lovou as installaçoes da Liga. promotora do

m.ating. uma assistência regular. Vancau o torneio, sob appUusos geraes. a Associa-

ção Viminas do Esportas. aondo vlco-campeào o Rio Branco F. C*
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Mereceu certa*
mente o mais dei*
laçado I* gar no meio
dos sábios e pensadcres
que no fim do século XIX e
primordios do XX revoluciona*
ram a sciencia com as suas theo*
rias e descobertas

De visão pf c lunda C jntukâo ge-
nm\ o seu espirito abrangia, de
relance, os mais variados aspe*
cios da realidade < tqecttva das
COU^a**, desde a c-Atruriura inor*
ganka dos elementos até as
investigações antlir^pologi*
cas e ctbnegraph:cfs e a
elevada çoiiipk-sridade
dos phcnomeoos da
psyeholngia cHIe*
euva. Reverem
clanvtto quasi to*
dos, como orlcutalla*
ta e estudioso da p*y*
eholOgla da* multidões.
Poueos entretanto— náo sen*
do f-?onc<xrs — se CCOfetmim
em ver nelle a valor exaet ame ate
maior que teve: o pbysleo, o sa*
bio investigador, o ihcotista re*
volucionario*

Phenomeno e&plleávèl* A SCÍ*
encsa ofhcial, na Europa et mo
alhures, nâo admitte grnlcs que
nâo tenha diplomado*, nâo
supporta que estranhos lhe des*
vendem os scgrednsnu lurtrmos
pomos de ouro do* jardins fecha*
dos. t Justa ve Ee Bou« que te fe*
physico e investigador sc**nho,
mantendo a expensas próprias o
seu laboratório pattteular que eus*
tava ume fortuna, nâo tinha d**
ploma o f fiei st de physica e ma*'
thematkas por nenhuma unívrr*
cidade. Devia ser-Ühe de leso {de
aceordo com a sei* una stundart
e registrada) pensar e formular
theonas, como si a esta sciencia
tivesse Edison pedido licença p. ra
inventar e P&Steur para errar a
Microbiologia***

Em aotagoolemo pois» com a tal
sciencia» que oáo lhe perdotu de*
pois a ousadia, proscreverdeo e
faxendo teM do seu nome, teve
a coragem de formular, soitinha,
desde 1901, publicando a em
livro em 1909, a sua theo*
ria nova e ousada — da
concepção de matéria
como resultante da

ALMEIDA COUSfN

condensação da energia; escre*
vendo no frontespicio do seu D-
vro «I/Evclution de Ia Ifatf&re»
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Gustavo Le Bon no
teu ledo de morte.
Pastai óq Lavy Dhur-
mor feito especial*
mente para a prince-
za Georges da Gte*

cia.

aquella bLisphcmia. que era a ne*
gaçâo dos principiou clássicos da
chlmlca e da mechamea: «Rten
est Cf-èé; tout se per d ii e for mu,
lando, ba»eado nos trabalhos de
Curie e outros sobre a radle*aeil
vula.de e nos seuw próprios sobre
as desintegrações provocadas pelo
raio luminosa, a primeira conee*
pçâo da unidade fundamental de
energia a mai cria* numa «-peca
em que Kuihetford hesitava (*Áf
chitas dm Stí&um /tyystyMff* —
ücneve— Ic*u5—« Pag 33) e apenss
um physico na Europa, lleen, de
L!ège« lhe prestava decidido apoio.

As theorias que formulara por
intuição luminosa, baseado — é

certo—nos trabalhos de Curie
(radio activídade) de àtax

Abraham (relativída*
de da ma s s a)t

mas iam-
bem

nos seus pro*
prioa { desintegra*

Cáo pelo raio tumino»
so) estão ainda acceitas*

apesar de vertiginosamente
desenvolvidas pelos pregres-

SOS de scieacis, no que tinham de
fundamental e revolucionar Io*
Conitrmam nas os t r a \> alhos de
Soddv; roboram-nas os de Fa*

a>'

f*ns» para o qual nâo ha produ»
ctos últimos da desintegração do
átomo» defendo se no bebo e no

chocubo. mas admitte a trans*t
foimaçâo deste mesmo

chumbo» que se perpetu*
arla «travrr do hismu*

tho e outros chama*
dos at$mtnti>$. em

novos cyclos de
outras series actb

vas* Tudo Isto nâo
impor s a entretanto.

Gos lave Le Hon nâo ti*
nha o direito de formular

uma theoria scienldtca. apegar
da aunccrcbrrçâo poirnte e de tfl*
lhar o mesmo caminho experlmen*
tal dos sctrntistas registrsdt s: tem
de faltar lhe ate hoje. o doutora*
doem .Mtid-trmaiicas eJPhysíca***

Os Inglc/es. depois «le terem
pfòeltiuado, cm I90S que «l/Evo»
fatiou de Ia Mat-iêre* era o livro
mais revolucionário que se escre*
vera depois da «Origem das Espe*
cies», c*quecrrtm<n«; cs alie»
mães nâo o mencionaram nunca,
porque era um francês e sem ti»
tulo. tiuaot*^ aos italianos como
Castcltranehi» estes fiagem igno*
rar-lbe de todo a existência- Náo
devemeg admirar*oot« No seu na*
cionalismu auiíres^ivo.sâo cites os
miUorcs racdores da floria de tlem
Alpes, nâo eccul:ando a sua hosti*
lidade até contra as próprias pa
lavras francesas.

Os brasileiros... Houve urr tem
po em que a sciencia Iranccia era
tudo para nds e commeitirnus to»
das as injustiças que o ehauvi*
nismo gaules inspirava á nossa
ignorância, sendo ts alleuâes as
principaes victimas. Agora os tem

tempos mudara m : é moda
aeeeíiar apena» a sciencia

germânica — e prohibi*
do, conferir genial ida

de a quem nâo te*
nha diploma...
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l atra a : •oSychromia lumino *

y*ne d^ L ?.or;rhi

du «aP^S Ires. e Al
r i» aer

xaram aqueita ailiiude cerlmo-

htcrea •'!*."> :r;í: • - ..; ^*í.^r,nm ê en*

traram na roda. Cs cie fora toa-

eram palmas*..-
is aos leitores duas te

do *Foguere* que subiu,g ri mas

Foi
Assim

D
O

subiu*., e estourou num grande
successo para o autor.
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.1 PRtH'A CLASSKA ALMIRANTE SALDANHA DA GAMA CONSISTE
NA TRAVESSIA A NADO, DB VILLA VELHA A VICTORIA NI M PER
CURSO DE MAIS DE 4000METROS E FOI REALIZADA PELA PRIMEIRA
VBZ O ASXO PASSADO, COM 20 COXCI KPPXTPS. ESTE AXXü FORAM
INSCRITOS *h CAXOIOAroS TEXOO CONCORRÍOO A PROFA AL¥lRÊSt
SAlOAXttA, XAPTICO PHA/JL B O VICTORIA E* C* : : ; : : ;

1
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—1 -PRKC1SO
tanto de seu
e o fi w o i 0* nu
dia de h oje,

que já é para mim enorme torto»
fn §6 o pensar que elle me falta*
rá. Irremediavelmenic.

Eu estimaria <\ur ella
«proas me dissesse:
«Amo-te ainda. Volta»*
*~ K eu Iria rncontral a
onde muitas w^et ihr»
lakí, patque ficou ali a
iomhra da Micidade«
t."ma« palavras as ve*
%t$ sáo mais <|ur a pro»
prii» wi*ia**#

—Meu amigo» ella nâo
agira dessa forma no
dia de hojX Desiliuda»
se. l*ma mulher nunca
no* úâ aquilio que dei»
Ia desejarmos*.*

Pbiloiopbla ? Eu
duvido de todas ellas-

O que è ser phdo»
aopho... Mio min ia a a*
próprio», nem a mim.

Ficaram silenciosos,
um meditando, outro
recordando aqueiinsmc'
dttatoes que* em algum
tempo* já ei vera M

Mas, escute* Para
que tenta Você
desSUudir*mc*

ae o melhor de
toda essa rxis«
teuciae srr Ide-
aes» se a felict*
dade ê 0 £0*y
junno maior ou
menor de §o
nhos f

—. PorqUe o
golpe è sempre
mais profundo
quanto maior a
surpresa Te*
nho eenr*a e
lambem Você
de que jamais
esse pequenino
orgulho com
figura de mu-
lher, a quem

Dr Newlon Braga, recentemente for-
mado pela Faculdade do Direito da

Bailo Horizonte,

^^^,V^--^^víík,^...^.v:(,,.^1,;^^. ^.v^.vw: #«siâ«S«!^^«líi^níy

¦

Você ama, fará chegar até seus que a adorem
ouvidos* multo menos a $%*m A dillereaca ? De LaJi Paôla J
olhos, a confissão de um senti* entre ellas 1 Freitas 1
menio ^ur ella talvra guarde no eslá em que W*^*^****^*,..*j
peito. Para mim, a mulher nâo b»a alçumaa se consideram condes*
questão de que a amem: sim de sas. outras prinrcra». rainhas

quati iodas* e algumas,
mrno* modestas —» snm
ias* Por causa da* do»
vidas*, eu as considero
sempre em altares**.

— Mas. por que essa
0â> $**rà ddferente das
outras?

A m 0*a I a n t o que
é Impossível que esse
amor nâo tenha conse*
guido talhai-a mais ou
menos como eu a de*
aeiw*

0 amor reciproco
unifica as vontades.
Aquelle que nho se sa*
crífica e nâo exige sa*
erifteio* ¦"¦ nâo ama.
D uns almas nâo nas»
cem pe r f e i I a m e n I e
iguae*. Fft rir eniüo
preciso aproxtmabas,
amoldando uma á ou*
ira.

Bati nisso a s u b 11*
midade do am o r, K*
este o verdadeiro, o

untco, o p e fm
* *¦. * *%9*

— Por isso
mesmo, até
agora nio at-
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Grupo de pessoas de destaque da Siqueira Campos.

tingi&v*»«
— Ah: Ku Ia

rei por eonse<
guil o.

Ku trabalha-
rei» em imagí.
nacào e em la«

^v se u a o
conseguir re
conquistar um
am* r grande e
sincero, ao me
nos ella saberá
de sua **xístrn
cia* porque o
verá em mim...
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â mundo era bom;

ê quando o Idral wjstcu

todo$ ílí$§49a99$ qne 99991a t-str^íia

km ia. baixada- d terra,

* qur$ projmtando luz

sabm as crealuras.
m erra furas c^wr^ram a sonhar.

BnlâQ* todos os sonhadoras

parttram cm buma fia estreita,

com mna a9isia infinita dê a encontrar

Mas* no íti99it9thi9t sentiram

rolar a pntnrira lagrima:

Também na set a a infelicidade?*

Ruy Cortes

Para alguém

«SÍ qutrrSm 9999a amor* trvrr canta mia
ti tor $rand*:a$ no lum Caraeãa*
Deixa quê. peta rstnula tu té limando
Tm corpo, cêr dr rspuma, pela mão.

Deixa </i#e ru te rondwa. Vm l>rst$9to
tta*9Ír Mr brm priér do que mh mm
Semriado dr dorm ê agoniai.
Peito dr iodai as torturas

Qm 0 bàm Je&m mr ®fêrmiH*

ffaixa qur ru tê conduza; proclamando
0$. salrnos 9p9§ os friizês não tttrõp;
H qui? mh 9toi$. ausimm dr itâêtêm
"termtm dê cantar nu Solulâo*

S9*mu fuius elas ur:rs do caminho,
¥e fitando r9n rndezos peto iháo;
Calca têm p*-s «os ctaclus 9natitito$.

Como a todos 0$ gesl&ã in/inttoê
Opostos uo tm gc*to dr o f lição.

tirurtja 9? chora, 0 rstoree e99i febre ardendo
liitm tm% mttmbrau na aluchiafâa
th»s mtt tur99trutõ% ífue rifa vida tnglona
Arretnessou-te para 0 coração*

Maã safrs M9n protesto, so/rr* atrdo.»
K $*999prr a rtr das dores que tnmrsi

Rr$i$9wda í eter9ia9/sente anstanth
At torturas dr todas ns mulheres.

pQrqm um dm trrâs cm te9nplo santa*

Xm mp&C®$ subhme* do tn/inttú..,
O leni tivo para todo pranto
t£ a rrcompema p*ra todo* grito.

i

Ton. Theodemiro Gaspar de Almeida

________



Ha uma variedade li*
teraria no Hrasíl muito

pouco praticada.
U\ cila, em questão, a

critica, talve* o seja sé
porque toda a gente a pra-

tica um pouca.»
NAo vai ahi uma lamenta

vel volúpia de laxer phrases.
Registo uma verdade no ai

caoce de todos, poique ledo*,
como eu, já se viram na contí-

gcocla de escrever sobre livrei.
pela torra inexorável de um COS
lume. nâo sei ai baseado na vai*
dade do autor ou m na <j0 critico.

E* certo que existem desculpas
Alguns se justificam alienando

a nexemdmle nacional de enco*
ra^r os poucos que escrevrm, cm-
época tâo pouco própria ás pmm
expressões literários. Outros con*
Irasam uma prcoccupaçâo amavrl.
Todos, porem, se escusam feres
mente de ser, ou pretenderem str
críticos Ora, si ninguém quer ser
critico, é natural concordarem
comigo em que a critica, maigré
tmi9è pouco praticada no pm%.

Isto vem o propósito de um li-
vro de um poeta do norte : o ar.
Humberto Santiago; um livro
brasileiro.

A raatao í simples.
üâo tem cinco sentidos como

toda gente* *
Tem mais um que é a soma dos

outros; o sentido divino da Intel.
Hgcncia. A única riqueia que lhe
útu o destino chama*sc fmagi

nação,
Como esse ouro amoldou a sua

arte e a poesia tornou lhe a
existência menos amarga.

Sonhou todos os sanhot,
MkU espMio que sentidos*

E se ha urna creatura. que
elle ama doidamente, essa

criatura se chama Arte,
e tem a beiieya de to-

das as mulheres.
Como a mad**inha de

Cendrillon* \lum»
b e r t o possue o

dom de transformar
a inspiração dando*

lhe pompas gloriosas.
A Vida ?L. Humberto

pouca Importância dá á ti
Elle cresce deante do que es*

creve, e a gente nâo sabe o que
mais admirar nos seus livre*, se
a heltexa dos vztêt*. se o Deus
estranho que creou laes mundos
com o mármore da emocâo.

Demais. #i sua vida, como a vai®
de muita gente, er içada de artgus>
tias, está nos poemas que produs.

Vive, algo de paasaio no perfil,
Sempre em estado de graça, sem
inveja*, sem rancores, cem os

fu
/1
V

m #"SM

UM POETA
DA MINHA
GERAÇÃO
Por f*BNELON UMA

tEípUiat para a « IWa
Capuhakümi

- I

olhos na« alunas e com as mãos
limpai de pedras, daquellas que
apedrejam,*.

Ha muita gente que invrja a
sorte «Jos poetas. 0 prestigio que
elles xèm*

Eu vejo as coisas de outro medo.
Como elles *Ao.
Serão iclíscs tf

o.,..M,„;;fc«
Salfca
ívám m vatr* qae ataa » *ca retrata,
instigas
tadaS ** eataa *jaa atlm © gaa fatiais,
aiaioi» sai a***» a**-*5*!'
aaia isaatea** iPaaiiáS 4# Ia* w#jf I

SatffS
lod*. as rasas *|ar ttcata * ata sa«Mt
Paniaa
ta4ss a* vetas »i*$* isaata o s-r« «^3*

ièat*» cai »ia «saaeet
a aaaasiia «uas 4a ta#a vtim

ta4a* m v**** *i*« !»***€« ateará*,
, l*afaaia,

i*4** *» vaias «|aa t*a**a alagri*

L*at§ j**a4* 4e - 4 «s 4 * 4*. * aci I

Elle, ê um poeta que
trabalha. Bate verbo
trabalhar, nunca é con-
jogado para as vidas
que se consomem numa
sala fechada, entre livros
silencioso», em cima de uma
mesa. onde h» um cinzeiro
cheio de pontas de cigarros e
Min** de papel cheia» de pa*
lavras Trabalhar 6 para ** OU*
ttoè, operários. O pceia e o
)orn alista sio jf/idlot..

Eu conheço Humberto Santiago m
Vi o caminho que elíc Ut den*

tro de sua vocação.
Hei porque lhe quero brm e

porque o admiro.
rV mru irmão, prrque reativa O

seu destina, cem© eut »tm irali*
mt a tua íllusâ»%

Porque a felicidade, para nês
loi estragada pelos outros*

*

„ Quantos dias maravilhosos 0Í0
te perdem quando se vae atrai
da pretendida prudência alheia*

O amor t um dia bonito que
n&ó gc deve perder.'

A*s veies è um dia sê^
h aüo falia gente para nos acon*

telhar a oáo aproveita te,
Aproveitar a vida.-.
Tirar delia tudo que fèr bom e

bonito,
Sko perder nem os dias de sol

e nem as noites de luar..*

* *

A poesia de rmberio San tia*
go tem fôrma, tem imaginação.

Tem a graça desmanchada
que a nossa terra tem.

Este mal acaba.
do tâo sedueior ú&h nos»
saa paisagens, da» nossas
creatura». Esta moteca*
gem. este exagero que
nés botamos em tudo.

Senão» vejíimos os
verbos que seguem

#

a
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V/.V//.Í COMPMCADISSMA AMIGA:

JF%r qm mê km dê mr iâo cafrkhna ?
fltro ^/,» pfolaceo adorapl da* lua$ *,/,„* fuctíçH, f., t/n o o morti ao

mma* da$ tem df\pr$$a$*
Si saiibftu». querida, com qw ,/,„ rtcebt m tua» paitmra» tão duras,

«aquclta manhã d* um tal lât, farit g tão métó. sob a ghrijicaçúo d, «m rr»
âú lindo § íãa atui, mría o rnnarm te fwnRtria até a% lagrima %"B 

com Indo canhwtaste a mr a mesma amí^mnha * . vmlndo nu puílutez
§ m astomhro qm te transformaram 0 stmblante. fn*mas ns °pam$ ali me$mo>
Mob a ziarificaiâo daqnrlte cru (âú imdtt $ tão azul *

Ah! b*m mi fm fm mau. Nu uma Pkhma o$ mim mê$mo% quando na*
qmlte dia ta ofendi

J/cpí ¦, foi a Imita dê um clame cmel que me immãteu a ttpiHte
Quando defwte, maí$ tarde, no§ twanhaww. phte tem dê arrto, mm

qm anua tê jfaht» mm que fiaixúa mat olhar tmrm a ttn olhar.
Sê, querida, a minha ttemu amtgm*
Xâ*$ te imporia a minha rida Xâo te furmtnfw a mm déêtim*
St M$ Pier de #| ti minha morte bmuiirri o meu de%lmoê trmdint a mi

nka mm te,

Da tem

Maria J/amreik
%
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NA*»., é a tua phrasepredi
leeta* Sempre a negativa Eu *
tretanto, é ínsercsfáinie o teu
NÃO. O padre Antônio Víeb
rs. disse em um dos seu* es*
criptas hnd$s**:tw* que hoje
quasl ninguém sê. q*<e nada
mais áspero e mais fluro que
um nAo E* porque o santo
pvbe nà* te conheceu, nrm
conheceu por certo, os atira
ctivus I mm oi redrou s das mu
lheres br Ha**.

Para elle, o não mais cou
iettAdo. mais adi orado e di*.
tatçsdo* è sempre *i«fof a ne-
gabva Impiedosa C dut&* que
tudo \*t paralysar e estagnar.

Mas o tru nâo , ü nAo das
mulheres belts** morenas e
troplcaes como tu és» ou mes-
mo louras brasilm *s como
«Aa muitas das nossas mais
weduetoras pautei** que nos
embriagam a vida de encanto*
é tAo ddteretüte...

porque, a verdade* é que
todas ella*. so sabem dj*er
n^jt *o ;• com um sorriso que
vale mn sim» com um olhar que
vale dois sim. eom um gesto que
vale ix pena a gente ouvir sem-
t re,.

melhor, com oi progressos da II*
berdade. . a thamada rpoca do
amor.

Item, Padre Antônio Vieira dis
it tudo que eu pensava do não*
Entretanto, ho|e, tanto tetnpO de*
potf, eu ía<o lhe algumas obter*
vaçâcs*. O commuui«mo determina
igualdades, pregam os que estão

^^mSÊiâSmW^' ¦flMMMMMMMflwr^g| |b . *¦ ^r^s^

jf- 
^^S m*.- mm- 

x.^fl fl\ flk, ^MIP -^w

Um. 1^*^*^^ \
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ir J J*1ÍP 1
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1^ I '-fl • 7
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Eu nAo conhetí petsoalmentc
o P&dre Antônio Vieira,
pe lo que me tenho de te«
licitar, NAo que sen convívio cru*
dito me desgostasse.,. Sua época
toi boa, porém, a minha 6 muito

Maria do Carmo, lilhlnha do
Dr. AHomo Schwab e d. Zellfl

Novaes Schwab.

em situações diltere nus...
PcrtantOi ccmmaobmo nas pa*

lavras: todas iguars, eirda que

tenham sigoiticaçAo diversa...
As theorias de hoje nAo sAo ss

do tempo do meu amigo Vieira*
Progredimos. Ha. agora, I d é a s
multo petores..*

Tudo muda* Sé as mulheres con»
tinuetn a* mcsmui. Com outros
vestidos,

Afinal, tudo é 0 vestido. EttflS
se ciracierlsam x

— você vio mailsme X. no
concerto, na Escola Normal?

—Uma *tolleüc> aiolf..,
K emademoiselleiu você

reparou?
Um vestido branco, de

bolinhas, «le seda,.,
O «sim* e a *nAo»-~ÍrmAos

irreconcíbaveis.enctntrrm *e»
invariavelmente, nas con ver-
i»as rpm certas jfeume fiiUs:

•*- 3> i m I,
Nâo !

E o «nAo sei», tamberr.
A íaita de geito bcou eom*

migo. E ê pouca coisa.
«Sim» e i nãos Si 0 relativos
A reiaçAo está na convcnl*

encia de cada um de OOS*

QuestAo de menus ou mais
accentuado egohmo.

Tudo 6 egoísmo ia
0 «sim* e o «nâo» teem
pricheS:o «IÍaaS|âl ve*e*.

jorrece» f o «nâo» »att*fas:
Vcc* gosta de mim?

3-im !
Qurr cs*st cm m*go?
Ntol
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Um grupo de amlguínhos festejando o anniversario
de Maria do Carmo.
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O directõr
do Beparla*

mento de Tu*
rismo da Compa*

nhia Osaka Shotv
sen Kaisha, sr* Anta*

sito de Souza, com o ia-
tuilo de estreitar as rela»

f*A|ü<ii r* #1 lll

r. f a r *
neíro dos
Santos foi a*
cortada. Elle
u m a mentalidade
representativa, de in*
lelligeneia e de cultura.
Estranho que haja sido lem

¦ ¦ i ¦. .a* .T3> w
merdaese Intercâmbio Japonez-Brasileiro

inlellectuaes —¦• «= —^t^-^ —
entre os dois pai-

Zes, acaba de con-OS 5R5. PP.SCHOflL CARLOS MflGHO EJORGE intellectl a e a dc
viciar dois jovens CflRNEiR0 DOS SANTOS CONUIDflDOS PflRfl si^ifi^Üvos valo-

brado o
meu nome
em m e i o a
uma gcpfçâo de

m' H'

I
'«*¦¦¦¦.'.

inleÜeet uaes tirais
leiros [tara uma via*
gem ao Império do
Sói Nascente, Sabendo que it escolha
dos embaixadoras da moodade intelle*
ctual brasileira ao Japão rccnhía nos srs.
Puschoal Carlos Ma*
gttOj poeta de 'Chá*
gas de Sol», premia*
do pela Academia
Brasileira de Letras,
è Jorge Carneiro dos
Santos, advogado de
am pia erudição, o
IIOSSO correspondeu*
te no lito procurou-
OS, tendo so oppor*
(unidade d** falar ao
theatrtdugn de a Píer*
rol.» Falando á «Vi-
da Capichaba*, Tas*
choal Carlos Magno
disse: Xíio sei jusli*
ficar, senão como

uma excessiva ama*
biltdade, o COIlvi*

te que me feac
o direc t o r

parta*
meu*

to
de Turismo para vi*

sitar o Oriente.
Reconheço que

a escolha re»
cabida no

ÜMfl VISITA RO JflPftO
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res. Entretanto, ia-
ço a num mesmo a
justiça dr reconhe*

eer-me capai: de desobrigar me dessa
missão, «pie me orgulha, pelo meu pa-
trioliMiu», pelo enthusíasmo aue experi*

mento sempre que
me *; dado glorificar
nossa terra de verde
exhtthcrantc, nossa
gente de sinceridade
tradicional. 0 Japão
surprehendente das
geishas. dos palácios
de porcelana das hís*
tortas phantaslicas.
dos jardins de cry-
santhemus de san-
gue e de sol* sempre.
predominou na mí*
nha. ím agiu a çâo
como o pali ntílou*
muHo?lgf$t'o., Melhor
opportunidade não
terei para escrever
um livro de via-
gens maravi<
I h o s a s.—
Pretende
es e r e*
ver
um

livro sobre o Japão?
**pergtmtamosdhe»
—*$im.*<j»ei$ha$
e crvsau*
themo s • *

i
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ALL-WEATHER
E«fra4a» moJba4a« ou teeca»»
recta* ou curva*, a*pti$tto H«n
ou ç%«radâ» trilhada* Urna^l
areiéo, tudo e O me»mo para o
navo « aperfeiçoado Pneu Âll»
Weatber — a mata recente oora*
prima 4» Ooodf ear* \

Jé o antiga Atb Weatber tra bom»
roa» c ata no% a edicáo de um pneu
mundialmente alamado propor*
ctonar» » V* 5. maior trace ao.
matar *e£uranca c maior nume*
ro de kdometroa sem derrapar
Seré receai peaaador M^a V. S.
etamiaar o novo âtbWcatbcr»
£ o pneu de aupcr&or *«tor «
asp««p t« ^«# ¦aia' w*ia e*«aMr^^#

Teriaruo* muno prater em re*
ceber é %t**ta de V* 5

DUMANS & CIA.
Victoria
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moressões do
¦

icipi o de
Pau Gigante, colhidas oelo
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Podamos mesmo aflirmar ser
Pau Gigante um dos mais impor»
tanirtf municípios do nosso Esta
do. O §m commercio è bem de*
aenvolvtdo. a SUS industria tem»
nestes últimos mexes, tomado pre-
porções apreciáveis*

Existe nets^ município grande
numero de estabelecimentos com-
merelaes,

A villa de Pm Gigante, situada
em um pequeno vaiie* banhada
pelos córregos Perobas e Taquara-
Asfú. serve de sédc da Comarca
e do Município, com O mesmo no*
me de Pm Gigante. A ttile è ori-

imlBIiS bbIj,Bttf.n.:--- lü ¦uai
¦P"i;í.' -"""'¦ -fl Hl I

I IP^nl bB^jIbt
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unds do importante r.uclrf -C« n
de D "Eu.

Lagar saluhre, tendo, numa pe*
quene elevação» uma linda igreja*
sendo parochos os padres JeséBo*
nilarii>e aru irmão Lui*. rarido-
síos pregadores do bem. Prextmo
a igreja se encontra um menu*
mente, em homenagem aos primei»
ros colonos italianos, que ali appa*
receram, em numero de 100 fami»
lias Enlciadoras úu de*l>ravarremo
da* ma ti a*, no anno de tg77,

Esse monumento tem a seguinte
.ingcripç&o t «Homenagem nos Pio*
nciros do Progresso deste muni*
cípte,*

Pau Gigante è prospero e de
grande futuro» existe em suas inv
mediações» maltas ainda virgens;
§eu solo nio foi ainda conventen*
temente explorado*

A vilta è dluminada a lui ele*
ctrica* da emprese do município*
estando em projeeto o serviço para
a canalUaçio de. água potável.

Este viri a ser um dos grandes
melhoramentos esperado*pela sua
população hospitaleira, que cor fia
na capacidade do actual prefeito
dr. I Ilido Garcia» Apesar da ferti*
bdade de §uat terras* que se pres«
iam a polycultura» seus agrteuho
res mais se têm dedicado a ru<
blacea<

A exportaçio doa produetos Io

i

tiflSm&t
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USEM O

Sabonete SANITÁRIO

SABONETES E CREMES

IrlOICAOQS PARA A »f LIE

!1.-'

^^^tf^-B^^e^gJP^

cees era feita peío porto de Cor-
rego Fundo, nas divisas com San*
ta Crot; boje. potém» »i<> fxpor*
tadas. nê sua maior parte pela lis*
tt&tU de Ferro VtCtoria a Minas

»

onde tem esta companhia S esta*
çôes s — Pendanga. Lauro Muller,
João Neiva, Cavallinho e Accudy,

A receita do município lol or*
cada para o preientc exercido «m

Tem o município 3» escolas pri*
manas publicas estadoaes, todas
elfii com bie Irequencla* e tun
Lyceu que è mantido pelo opera*
rtedo da Estrada de Ferro Vicio*
ria a Minas»

Merece especial referencia a |us
tlça, que è ali bem cumprida

Exerce o carg<> eJfectivo de juíi
de Direito o úr> José Cnpertino*
e a promotoria publica o dr« An**-
setmo Muntx freire»

E* prefeito do município o dr*
i

ttildo Garcia e exerce as lune*
çêes de Secretario da Prefeitura*
o sr* Arnulpho Neves, nosso íe*
presentante e cotlaborador*

Agradecemos ao sr. Manoel Go*
mes de Araújo, por haver nm au*
\ -.liado na acqulatçio de dados se*
bre o município de Pau Gigante*

Sio noiisot essignantes ali:— Ar*
nulpho Neves, Erneuto MaiolL dr.
Jnté Cuperttno Filhe, dr* Anselmo
Slootx Freire* Refino M. de Otl*
teira» Manoel tiomes de Araújo»
dr* Itttdo Ua:cies Joio Pimentet
Loureiro* Luíx Aguiar, Manoel Pe*
retra Pinto. Padre Jotè Bonifácio*
dr, Gaudencto Miranda e joio
Yiíinoa

¦
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Ai vantagens do annuncio à*-
pendem de tua continuação
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To.da liora dè doença ê tempo
perdido para© prazer.da vida

Ufa -«(©Ti

."¦¦'.'.

Os "Incommodos de Senhoras", em sua volta perio^
dkat todos os mezes, representam para o sexo feminino!
Ia Aora ceWo </o sofrimento. As Senhoras sabem de ant^~
mão que seus inales têm data fixa para se manifestarem^
podem fazer a conta previa das horas que perdem para
o prazer da vida. Ê, pois, para uma Senhora, um aeto1
de defeza a favor da alegria de viver guardar sempre
presente na lembrança que A Saúde da Mulher, —sendo o*
melhor remédio conhecido para os Incommodos de Se>-
nhoras, taes como Suspensões, Colicas Uteiinas, Rheuma-
tismos, Arthritismo, Flores-Brancas—assegura o prazer da
vida, que só pôde ser perfeito quando existe perfeita saúde.
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A DI ALOCAÇÃO DOS «TALK1ES»

Esse «llow do ycu dos e a \ta
dlclonal formula de apresentação,
constituem um serio perigo para
o progresso do film falado» segun*
do uma interessante cpiniâo de
Ernest Vadja» conhecido drama*
torgo húngaro, actualmentr a ser-
viço da Metro Gòtdwin.

«As fitas faladas têm muito pcu-
CO tempo para desenvolver uma
acçAo dramática, «dlt Vadje, «por-
que as fitas precisam falar a sua
historia em pouco mais de uma
hora emquanto iue as peças ihea-
traes dispõem de hora e mela ou
duas horas,

Isso significa que os diálogos e
as situações usadas nos «films*
devem ser despidas de palavreado
inútil e restringir-se somente ao
plano central do enredo»

«O slgnal mais seguro»— conto
nua Vadja- «que se trata de um
eacrlptor novo, é o apparedmento
numa historia» de saudações etn
vcncionaes, taes como «llow do
f ou dos, sPermlt me to introduee
so and soa. etc, etc*

Elias aa ajustam perfeitamente
á vida real, «J verdade, mas nAo
podem se ajuatar aos «laihies*
pois extendem demasiadamente a
fll%.^,-B10-»

Eu tenho ctctlpto uma Infínb
dade de enredos e feito uma quan»
ttdade considerável de filtns ía*
lados; entretanto, nunca fir uma
personalidade discr a outra show
do you do.a

Certamente» ha muitas o
síões em que nâo se pôde fugir
ás apresentações, mas um dire
etor experimentado poderá dar
outro curso â fdmaçAo. apanhan»

depor exemplo» o inicio de uma
scena justamente quando termi*
nou uma apresentação ou dando
a entender» com a simples troca
de um aperto de mâo entre dom
Interpretes, que elles Usetam co-
nheeimenfo»

Ha muito recurso e nâo se ei*
pllca. pois. a perda de tempo nos
films falados, em excessivos dia*
logos de apresentações^**

Como vêm os leitores, a médio*
cri dade pasmosa do director de
«The guardsman* dita leis em
Hollywood e tudo parece supor.
pela entrevista que transcrevemos*
que a arte cioeni**tiograph^ca ago-
nh* a que o theatro invadiu com-
ptrirmeme o cinema.

«AS ULTIMAS NOUIDRDES
v,.~.;...vv. ,. . ,iv.,--;i.: . ..;..,. S,;»»,.^,,;....

v
DE HOLLYWOOD»

mm

Marfene Pietrich tinnuncia seu
noivado com Chevalier«

A mulher do director abemAo
joseph Von Stemberg intentou
uma acçA*s de divorcio contra seu
marido» aeeusanda Marlene Dle-
trlcb de aeducçáe*.

.'¦¦'¦--'..i^r ;¦¦ --"'v '"_¦. ¦ ¦-¦ -7-.V.

a. 
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*

Edmina Both, a loira estreita de
«Tradcr Hora» foi condemnada a
três annos de prisão por offensa
aos bons costumes.**

:ih:'.,..' :'77i';;'¦' ,;,i ¦'.•'¦ "'•''¦'
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Roulien.o nosso Kou
lleo vaecantar em mui»
toa films em*., hespà*
nhoL

Completando a «ar*
gentinlUdades mudou o
nome para Alfredo Cor*
diba.'

O ultimo suecesso de
Buster Keaton è «Side*
walks of »Vew York s
Buster interpreta o pa*

pel de lilantropo que pretende re*
generar um grupo de typo* tia rua-

Sua «leadiog women* é An
Page.

. : 
¦¦•,.¦¦ '

0 romance de GasiAo leronx
«Cheri Blbi* está sendo encenado.

Pasem parto do *ca«t*, John
Cíiíbert» Lewls Stone e jean He*
rsttott, a Itrirtnha de «Anjos do In
fornos

Jeanelle Mar Dounld vem no
Brasd em junho próximo*

FAN
âSii?;, ; l:.l[l:..i;'í-

Jp*s^,|
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A1SPA
ABELK BRANCOS

^IVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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COMO U.S. FflZ fl RECLAME DE 5EÜ5 PRODÜCT05?
«

O senhor tem certeza de que seus fabricados sao bons. Mas» como
poderão os consumidores dc artigos congêneres dar preferencia aos seus f

Quando V» S. compra, como é que pedef
Se é a primeira ve* que faz acquiriçào de um certo artigo, V. S.

pede o dando a marca do fabricante que melhor o annunctou*

Mesmo velho comprador de artigo especificado» V. S. é propenso a ex-
perimcntar o da marca nova, cujo annuncio despertou para elle a sua curiosidade»

O freguez repete o nome das marcas que diariamente hio postas diatv
le das suas vistas» pelo annuncio*

Em igualdade dc condições, ê sempre mais sympaüwo e. portanto, de
melhor vendagem, o artigo que tem boa propaganda.

Gaste V» S. uma pequena importância para fa/er conhecida a marca
dos seus fabricados, e obterá seu lucro correspondente

Esta revista U\t propaganda de estabelecimentos de renome !

Um annuncio de sua casa na «VIDA CAPICHABA1*! fal*a*a conhecida
em todo Espírito Santo !

!
.TV

Car
;^*fe_ iiiimii im "n wMMawaawwi^K

CRIANÇAS ASSADAS
!faniisms*m*mM ¦¦¦u-t- :/.:--.y-^-*>:¦:—':¦:¦- "í-W-íss

O muito conhecido e conceituado negociante o nr, João Bapttsta bhultier Sobrinho,
eujo caraeter integro iodos reconhecem como incépft ile avançar utr* aaseiçüo qualquer
sem que ella §eja absolutamente exucta e verdadeut. digiicis*ie attotat ti breu PO* PE*
LOTENSE o que abaixo transcrevemos:

Em bem da verdade, o abaixo assignado ^relata ttr uiü1** o PO* PELOTENSE com

grande proveito em suas crianças quando stlfjrnt de moléstia vulgarmente conhecida pelo
mmt de as»aduras*

Essas assaduras rapidamente seccam e suas teeshidas sta prevenida» pelo u*o do
PO' PELOTENSE.

Outroslm, declara haver comprado por veies esse preparado para enviar a amigos
do lüo de Janeiro que se mostram euthusiasts* de itus «licites bcmfaiejos*

Petotas — Assinado.
Jml® liapttãtú /Jtaltiir Sobrinho.

Confiimo ente attestado» Dr, E» L* Ferreira de Araújo. {Firma reconhecida )

Mccnça Nf 54 de 16 de Fevereiro de I9ia,

Vende-se em Todas as Pharmactas e Drogarias úú Brasil

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio O. do Sul
¦; I :

»

Ânnunciar na «Vida Capichaba» o ter possibilidade do grandos lucros.

•Jl*

.-.
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OhH Muna que a vida deste

Ao amor e á phautasia,
. Acorda e *cus raios veste.

Ho! de íulgcnte alegria.**

! lorça.-. graça... harmonia»**

Musa, o$ triumpbos decanta.

Kcbenta as cordas da lyra

Mo canto que se levanta

Do gcnlo teu que delira.

Musa. minha alma suspira.

1 B

A&flflHflB

Sflflflfl

Aflflflfl

Musa. nio morras.*» Suspende

O canto teu que aoi» céus vae***

Nâo te definhes* Atende.

Quem muito sobe» deicae*

Musa. teu canto se etvae*

Musa. decanta a betleaa

Daquella que è mais que linda

E itm tamanha nobrexa:

Entre as bcrovtndas* bem vinda*

Que dotes'* Que graça iolinda?

Decanta a nobre candura

Naqueila iulant.il bondade.

Que graças I Que tormosoral

Que serena magestadel

Decanta. Musa* a verdade

¦¦¦¦¦¦¦¦

¦

Sim amigo de infância
¦ 
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iOMO fá vai longe o tempo em

que nossas cabeças só se

preocupavam com a esee*
Ia e os folguedos* 32 anos
leitos e parece que ainda

hontem eu contava apenas Vil Quantas
lulas, contrariedades, tristexas. desilu-
soes. depois dos vinte ano» I Como se en-
vrlbece depressa e quanto i má a exis-
tenda depois que assumimos a direcçâo
de nossos destinos I Ah. meu amigo, que
beJa é a iam da adolescência, quando se
tem uma vida encantadora como era a

Recordar l Recotdar í
•!'':: 

. 
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a

rma invencível f Minha arma

Quebrei na ultima peleja
E o meu criumphu que alai ma

E causa respeito e inveja.

Decanta Musa. festeja*

¦.

OS W AI. DO POGOI

Hoje procurei esquecer me do que sou
para lembrar me do que fui, e tornei-me
criança* encooirei-tne contigo e com. os
demais companheiro» de brinquedos. Cor
ri. saltei, iubí ás mangueiras, aos caju-
ciros, embriaguei-me de sol. de alegria e
adormeci enfadado ao colo de minha mâ*.

Ao tornar do sonho em que estive mer-

gulhado durante algum» momentos* olhei

pura dentro de mim mesmo e senti pro*
iuuúa amsrgura par tudo que me cerca*

pela minha existência» por mim***
Eu agora nâo vivo. mtn vegeto, porque

acredito que minha vftía atual é inferior
â da erva mais insígoilicante que a Bo-
tânica se esqueceu de classificar; sou
uma nutidade, um sinônimo perfeito de
coita alguma; vivo porque me agito e nâo

porque pense; penso qut a vida é um
mal porque, viver como eu vivo* nâo
acredito que teja vivei: vivem os pás*
soros, que sâo alegres e alegram a Natu
reii-e os pássaros sâo úteis porque or*
namentam o mundo» embelezam a terra;
eu nâo vivo porque sou triste e #i triste*
*a 6 uma negação da vida* t um crime
de lesa existência. Vivem as flores que
embalsamain a terra, vivem as crianças

porque sabem sorrir, rir» folgar- Eu nâo
vivo porque, dentro de meu coração* ba
o passado chocando, ha a triste**» deter
triste, a saudade Imensa de uma íelicb
dade qm lieou bem longe e o horror ao
(utufo! è

32 anos de idade I
Ah, como estou wlho I Quanta desilusão!

? Que saudade!

Mesquita Neto

*¦*
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FILIAL NA VILLA RUBIM
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O MAIOR í
MOKIVS,
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NTO DE CHITA», IEYAIST1NES, CH1TOES,

, VOILS MOU88BL1NE8 E CHEFES.
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Fazendas garantidas
Cores inalteráveis

A casa preíerida do pu-
Mico victoricnse por ex-
ccilencia dos seus artigos

Padronagem variada 'l' 
e modicidade de preços.

(Avenida QapizRaBa

y.
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Olhos prelos: a som.
bra do amor nobre a

retina luminosa; a ma-
cifta de um tecido fet-

pudo de aatrakan ; Amo
os olhos pretos ~~ parque

gOStO de, no repouso de
uma penumbra, apalpar vc»

lados* Ótboa atues s a estere*
otipaçâo de uma melancolia.

que, em il tem. um nâo sei que
de distante, de miaterioso; re*

trato dum infinito — e como um
infinito — ilimitado.. Sâo os que

tem mais alma. A melancolia—
é a alma dessas olhai. Eu amo

os olhos atues» porque gosto
da amplidão do réu e dai

montanhas que se estornam
muito ao longe ; vestem-se

de nostalgia e de suavi*
dade**» Olhos verdes: um

rolar de ondas no brt*
lho esmeraldino dos

abysmos oceânicos; a
côr da esperança fixa

numa redoma
luminosa \ uma sau*

dade de descampados ma
dos» insoodavets. a dormir sob

os rasos â» lua ; uma jangada de
vela panda a correr em bigodèes
de espuma, peta imeosidade líé*
ra-... Amo os olhos verdes; nasci

'BBBBB ii i iiiimi'11 "-fWW'*e^ ^«"^^^^BBBfc.

olhos
i Cm fiai u Caa

9Hfi*#m*i*4m'í. -¦&&$&

0 BERESFORD MOREIRA L
\^^^— mmeSSSSSmWÊitÊmmmmmtmmm*^ ^F

á beíra do mar* á beira dos dcs*
campado*, entre marujos ousadcs
e lançadas velAte*.-. Olhos cat»ta»
ühos:~«na *emf<penurobra da tar*
de — um amontoado de coquei*
roí scenaoi^s; a nostiii*
fia de um sonho que morreu

— como rostclèr da &u*
rara ; muita* ruínas

e sobre cilas

¦

O cadáver da Espe»
rança ; um pôr*dc*sol
adxentado — como um
adeus distante —triste —
como um gemido... Amo os
olhos castanhos; sou Iria-
te. sou poeta, sou idealista
~ na côr duns olhos assim
existe a eterna duvida de um
nâo sei «que» e a dubiedade de
um rat»»qne se nâo aprofundou...
Amo os olho» pretos, atues* ver*
dea e castanhos. Indiferentemente*
Porque si amasse um fo—ficaria
saudoso dp silencio de um, do
abystao de outro» â» mtlaoco-
tia daqucHew. todlferr ntrmrn*
le* Porque» si a alma está no
axuL o repouso avcludacfo
está 00 preto ; a melancolia
está no verde e o mysíc*
rio no castanho. tndite*
rentementr. porque na
«tris» «te iodos oibrs ~~

pêdeae ler o symbo*
Io universal da vida.*.
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D* Maria Emitia Marques Faria,-Pelotas, Rio Grande do Sul. declara

que scllria, ha muito, de repugnante* uleeras escrophuto»a» dos dois lados

do pescoço, que purgavam muito» tendo deptis de certo tempo ficado com*

ptetamenie endurecidas nâo podendo mover a cabeça» sem poder trabalhar*

sua vida era um martvrio atrox e continuo Sempre em tratamento sem colher resultados

aconselhada por medico, usou o GALENOGAL, ficando radicalmente hôa com alguns frascos

deste miraculoso remédio*
(f$ rm u r$túnkêc uí& I

¦¦¦¦;.

Eserophulas. Uleeras, Furunculo». llobôes. Focos de «uppuraçâo. Carbúnculos. Feridas

as mais rebeldes» destroem se com o poderoso depurador — GALENOGAL Nunca falha, os

resultados tio rápidos e eenos.
: 3:' ¦.'"" 3."'3--. _¦ .3 ¦;'.,. ¦(..¦¦ ¦.-... ajf.
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Catharatas- Granulaçòes Ulceraçaes

15NIMKNTE CRBAÇÃO SCIENTIFICÂ
ii DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇÂO !!

ii Olhos!! PRODIGAbUZ
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EN

SANIDADE E MINISTERIO'00 RAMO

NEI5LINA-PARPADOS-MIOPIA
Preparado pelo Dr. J. MARTÍNEZ MENÉNDEZ

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS
PitüFFlSIOSAES POR O GOBEBNO DE S. M.

«Especifico «alço no mundo», que cura radicalmente a* doença» doa olho. por^muite

».„.„<=r..i?*,«ri.- ~ trjK^sS^iiSS *»'':" r'"«-
ateai oue com todo o fundamento *t«n-c-r./tm w» aorawn. i c»a ^ -w^-i.

V » * ..** *«4«*tMra «nnüeacâo Fminentemrnte ellicrx nau ophltmas graves e por excc»
modos â «ua primeira appncavao* r*w*m» «»'**»*¦"*? *...v r
A ir ,,»rt*,u*.*w nurtdrntas c blrnorréaglca. nueratiits. ulcrrr çots da rm-
Iene a nas eranulosas tgranulíKwc* puruicma» e picíhíuh^i^ ua»alc " ¥ ktl ^JL* ^tiaitiatias de derreas venr?ea*a «t*ta! ia im b»**e tempo* Mar»
oea* etc) As ophlbalmias oilRinana* ae atrriaa u.„rtik m|ffrtKiftf tU
vUheso na* infectes po.tr pcrn.cHas. tn dcsappurecrr a» caiharaia*. deatop* *"**« *

catri.a. ccscntecta e CURA PARA SEMPRE. Sâo m^ 
^:!^,^C^"V 

™T 
^is «

iraio dc praia, «*ul mtnlínln e outro* tio temiwi. usados cm et'»•«*••*» v^°» *,rb™ *

cançada* adquirindo prodigies* potência visual! NAo ha mal. nebl.aai 
^^^«fj

clara: .lama** fracassaf O % por 100 do* doentes dos olhos curam-se ante* de lindar o

primeiro frasco do especifico PH0DICALU2.
PRÒÔlGALtJZ etlypsa para sempre o tratamentos por «lynos conhecido» •ichciecm

rodo* oa gabinete* ©cidlaiM, colyilca. que na mairr parte dos casos nAo «em «*»A»J*

pcorai o mal, trritando o orgam tio importante como a macoM con.unitvat. O i Ura o de

prata. ca»»* o verdadeiro terra, nos doentes e de mu.tas cegueiras, •]»^W*™?'
PRODICALUZe completamente inollen»i*o. e produz suas grande* vent^em. «cm

causar o maitt peouãftO Incommodo ao* doente*. Detém a myopia progrewiva. i Doentes tos

olho*! e«ejem aegttrt» W «Chorai* em brcvlaaimo tfmpo orando o paiiitfH espcc.uce

PROÜIGAUX (E*!gir a asstgnatura e marca no precJnto tm cotneta »

Preço do tratamento ao Brás» : 20 dollori.

Pagamento por letras oo chequei de um Banco de Crèdico-a orden da M. M.

Cuadrado. Llmôn, 13,- MADRID. ,,E* cartat da pedido contendo o «eu valor

d.serào sar locrada. e Rcf,l»lr«<lfl» no eorralo, dirlglndo-a. a Direcçào a*.

clssivo: M. M. Cuadrado. ümón, 13-MADRID.

Enviamento. a tode* as partes do mundo.

Consulta, por caria pelo correio sobra todas a. doença, grave» da palia o olho.:

7 dollan».
 .. mu—¦—~*~~~~~**iÊmÊÊÊaÊ*ÈiÊimimmmBmÉ

80OO0 testemunho, de médico., fi.c.e*. ch.la. Esercitos. engenheiros, comm.rcl.n

te., obreiro., etc, V Laboratório Municipal de Madrid.

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. ümón, 13.-MADRID
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Eu quero um bem dam nada ao
(meu Brasi il

Nêo a este Brasil
Almofadinha.
Bsiroína, dctraqué»»*
Que leva a vida
«Mordendo» a Europa,
Boiando tudo quanto icm no prego
Para andar «.cuido em farras*

dracaa a Lua Nova.
Que inz preme»***,
E inda acredita
Em bruxarias*.*

E* a poesia lt*ref insitnctt?
aascida de sopetôo, sentida, ver*
dsdelra, tem prosar no que vae
discr, dixcndo o que eaiâ pcn*an*
do sem saber*

A*s vc&ea, é o Recife com. os
atra passeios, com a» suas rua*.
com os seus tardios, arrumadt •
o bati mel tllomioados petas Iam*
padas postas cm distancias tguacs.

Afogados, Olinda. AilUcíos, Ca-
xaogá, Vartea* Apiouco*. Montei

E* o seguinte o su mmario da
revista «CfNEAUTE* desta *cma*
na s capa de Salty' Sweeit* ante
capas com 1 peque nau de 1 lolly*-
w<km1 e Willíam íbines c Leda
Hvams- As paginas a doas cores,
sâo; Carmen Santo». Paulo Lukas,
Fredcrich Mar#h e Karen Marley*
As paginas de clichê inteiros» $àm-
Jeaancte Mc» Poitald. Eteoaor Bo*
ardman. Nd* Astter e Vtvian Duo*
cai**

Boutiea em duas photogtaphias;
cinema brasileiro» deacripçâo do

<Cor»ario». Um artigo »ol*re
ro* Dois irmãos» onde debaixo a pbllosephia deClaik Gabic. des

So è este Brasil
Malandro,

Perdido,
O meu Brasil I

Existe outro Brasil.
Ua» humilde caboclo
Qae inda veste gibio.

Brasil das violas,
Doa sambas,
Dst fogueiras dc Sâo João

Brasil ingênuo
Da* iendas.
Historias âe uancoto.
Assombrações...

m Brasil que inda pede

daquelie sol» vive a graça brasi*
leJra e para onde vae ainda» hoje*
a saudade de nossos olhos.

Veies outras.» è o luar da norte.
naqoelle ceu de Nosso Senhor»
esparramado de estrellas. com a
lua» céenâocác. por sobre o mar*

Impressões que nâo sâo faeeis de
explicar á gente do sul. gente
que nâo olha puta o em., gente
que nâo conhece uma noite de
luar em Viciaria, gente que nêo
perde uma noite para pedir uma
benção a Dindluba Lua. gente
carcomida de clvilítaeâo e peque*
na em face da Betarei** das pai-
sageos. das pratas úo Etpiritt»

***

»

Esta, a poesia de Humberto
Santiago»

Este. o poeta que o nnefeo de
cultura de Victoria conhecerá em
breve.

erlpçâa de /Um «Um capricho do
Pompadour»; ideai de «Audácia»,
com George Boncroft; t*ma repor-
tagem «Pítklair, a casa mal as-
sombrada* que Matf e Douglas
Eaifbataks alugaram; confidencias
de loa Claire sobre John Ctlbert*
quatro potes, de Bílíe Dove; outra*
quatro de Mar ia o Sbilüng; duas
pagidat de Tallulah: e uma repor*
lagem das mais fantásticas: uma
serie de fenômeno» humanos, as*
sumptos dos mais assombrosos dn
cinema*

NOSSA CAPA
E* a graciosa figura de Rose

Hobart, da Universal que breve*
mente appareecrá. rm *A Leste
de Barato»» O seu primHro t:a*
balho foi ^Vencida pelo Amor»t
tendo emprestada â Fox para ffl*
mar «Litliom* ao lado de Charles
FarreL ¥rr rm seguida mais uns
filma para a Pfrtt National, etfan*
do agora emprestada á Paramouat
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
mm»esmmmmam>.M!^<m«m^,m&pxmmm»smmmtím »i_mt_m*<i»ma__iw__«na«^^ .-..ífS^tfí _..-;¦-: ¦•ü<*ÍSi^?__í®»

O hábil clinico pelotcctse a distinciu senetarJo do dcuto CEXTRO MEDICO» medico
do Hospital da Santa Casa de Pelais** dr* Franeiaco Simões Lopes» assim expende soa
opitiiâc*» acerca úo Peitoral ék Angico Petatruse*

Illuio* Sr* Kduardo C* Sequeira.
Os resultados inequívocos pm mím roasiaouirrote lÉiltfci ri ca o Peitoral de Angico

preparado nesta cidade atb a vossa direcçâo» levsm me expontaoesmeofe a aptegoar a»
aaas virtudes fberapettifeaa e aconselhai o eesfiaate tm u-di» as moléstias-do appafcítto
respiratório, aeompanhadas de towac. Stbte esto. ** sus atçáo exerce §e úe. um meúo elltca*
e prompto» que oio ue úe\*e hesitar em pfrferit-o a qualquer pfefat*do ecrgtnete «xtiaa*
feiro, Apreciador das suas qualidades balssmicas e sedativas* estro itno de que o vosso
excelleote Peitoral de Angico hu de tueieccr úcb mrus cv\U$*s a msts tmt® vulgètitêiio.

Pelotas — Dr. Francisco Simões Lopes*
Confirmo es ti a aticstado*- —Dr.-E**!.» Ferreira de Arauto (fíma rteci hreida).

'¦¦¦

*ajW. ¦"¦"

Deposito gera
i, .

I: D
Mceoça N\ 511 de 26- 3 -906.

ROGARIA SEQUEIRA-Pelolas-Rio G. do Sul
Vencte-ie em locie* e% parle?

^Sffiííí-' ' ¦ ""¦

II

I

I-I.I

'.fywe

wg* 1111 ¦" .mi wjfe

Annunciar no -Vida Capichaba» o t_*r possibilidade de grandes lucros.
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Aquelia baratinha e aqueila li*
mêmfm passam, á noite, ali no
Mb*coso. ntmptt, pelo mesmo ca.
mioho, faicndo uma longa vcba,

pelo velho jardim, pela rua t*<da
igual onde passa o bonde* pela
avenida,., num longo circuite, In*
termínavel, cm marcha vagarosa,*,.
Dentro, vâo~*o commerclante, Io*
do de preto, o corredor de cald
e engenheiro, o tenente ex*intcr<
ventor, mu secretario» e ás veies
alguns adhercntcs*.. Se Âtfimt*
contasse tudo,*»

si.''"' . . ;" '•:. -'¦?.'"
¦ • . :'-.¦ ¦ y ¦¦'.

I Elle foi commerclante e agora
é lunecionario publico, quasi en*
genbeiro, como costumam diaer*
Já está, sem nenhum favor« no rol
dos solteirões impcnltcotet, como
o seu esgttlo e inseparável com*
pinheiro* De um certo tempo a
€§ím parte* tem desapparecido at<e
do club onde foi director até ha
poucos mcifes, Ella lambem já qua
*í nio vae ás festas* Mas em com*
pctisaçâo o romance vae sendo lb
do, as paginas viradas.» e Copilo
tecendo sua emaranhada teia* El*'
ia é uma das mais Interessantes
creaturas de nossa sociedade* e*.*
parece que desta ven* váo mesmo
casar »?.

¦« 

¦

Aqocllc noivado já esta proloo*
gado de mais* é o que commeo*
tam os seus amigou, e as amigut*
nha* delia* Quando passam, jun*
tosf quasi Inuifferente*. como se
estivessem cumprindo um^ pro*
mesta, sempre se ouve um com»
mentarlo, Numa roda de amigos
delle# ouvimos certa vc*t» um re*

I :¦'¦."--. ' - ¦ ¦¦'.;.-•¦ 
'¦ '' T 
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citar com cmphise... Sete annos
de pastor, Jacob ser vira-*-

A partida do íllnstre medico e
as do desporto mais movimentado
d^ época, entre nos, náo produiitt
nenhum effelto sobre mmfcm$»imt*'
lê* que parece muito habituada a
etsas partidas coto darattençâo
á saudade*.. i%tÍQ menos* quando
partiu o bacharelando, também
moreno e alto como o medico, mas
m aquático, nâo deixou ella liana*
parecer nenhuma em*çio*»*

ioo, e já allirmou aos seus amigos,
que cisará breve» na metrópole
Ella, porém, ha algum tempo as»
sumiu uns ares assás impor tantrs.
impeftigada* qtíksi heráldica, vol*
tou a appareccr um pouco no meio
de toda a ginte, «as lestas onde
elle tem ido... Mm è que fttAoV*
moheth pouco habituada ê socie*
dade. nâo sabe q^t neste grande
palco doa salões, ha muito gente
que sé Ias aocceaao na e*tréa*
pelo sabor do desconhecido***'

Ma

Quando o banqueiro moreno e
sympathieo transferiu residência
para o Rio, houve quem quisesse
laser acreditar ter elfe deixado o
coração nas mies daquella nmre*
tm> esguia, parecendo uma figura
egypda, que áquelle tempo appa*
recía noa salde** Agora^etle vob

ELIXm DE NOGUEIRA
m it^to*U*i wmml#®m 4a typ4a4"
a tmpmmm ao tuag^ti

PERJDAS
ESPINHAS
UtCERAS
caeMAs
manchas u ma
OARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHUIAS

SYPHIUT1CAS
• 
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"AVARIA"
Bi^a aa w^^* ai ia h ^^^m

mmmm ||BI|*Ib* dt ÇflaltfO* —•

G8INDE DEPURATIVO DO SANGUE

dtmQtetih voltou de seu re*
tiro* de mm estacáo de cura, no
Rio de janeiro, onde paisou me*
xes dtvertidissimo*. 

'Baile* de galn
no Fluminense, lestas lindas no
Botafogo, banhos encantatlore* na
piscina do Ti jucá*,. E parece que
também uma porçáo de iliri$ in*
tereasantes, para completar a the*
rapeutica, com o dasslmo ÜMí
$imi$tfam

<B
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Dentre aqueilas que podem laser
faaam companhiaãmoé$*mimib

lê nessa convalecença da alma»
ha uma amlguinha sua que pouco
tempo ficou no Rio, ma* que aquf*
na. temporada Inesquecível do*
concursos da Faaenda, procurava
também esquecer*** lias parece
que esquecendo. leinbrou*se de*
u.üsiad» do estudante que foi» poif
que náo mais apparece nas festa**
m praça* no l!oseo*o*,*;

^A $mt$ nunca te esquece,
e quem se esquece da gente*»**
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O NOSSO CONCURSO
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Qual O melhor rower do Espirito Santo?
Iniciamos hoje o grande concur* correntes, etc*, na redacçAo desta II* - Os Cõupons içfto islen«*fi*

so do remador» dando *baixo aa revista» à*4 horas da tarde»quan< cados em todas as apuraçêes

bases em que o mesmo m. assenta. do ser/i aberta a mwo. dos mensar*. e depois de lançados

\**mQ presente Concurso * extensivo m

todo o Estado ea elle poderão «ocorrer
os remadores cujos clobiesteiam lutados

Ít** 
I* C£
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madores em acttvide.de sport.va e residente

neste K*ta«lo,
3* «_ Jleverâ vtr expresso noa votos o nom

do cluh a que pertence o remador votado»par

que» 00 caso. do remador pertencer a doi

ctuba» aejja apurada a votacfto devídamen*

apoiada no que exprimir 0 Wlaote*
*# - O Concurso boje iniciado encerrar se

no dia tS de Agosto de 1932.

J* — Para a apuração do presea*
le Conc*jr*o será nomeada uma

commissâo de (ornalialaa repre*
sentantet» da imprensa espirito-

Santenie, alheia à qualquer dos

ctuba* de «ecoe do com os Uoders

dos concorrentes que apresenta-
râo liscaea para acompanhar a

apuração,
êf — Ao *otmr vencedor deste
oncufso caberá uma valiosa me-

dalha de ouro e ao club a que
estiver ligado o remador» um ar
tistico bronte symbotico-prêmios
da «Vida Capicbaba». que serão

entregues soiemncmeotc.
j* **, As apurações serão feitas

nos dias 211 de cada met» com a

presença dos juizes (represeotan*
tts da imprensa) e todos os inte*
ressados» teüdffs dos ciubt con*

votos» que está nent» edaeçâo» de
vidamente lacrada..

os numeres de votos m respectl
va aeta» serão iouttHaadoa.

CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»
í_______

Qual o melhor remador espirito-santense?

to em-,

Oo club
O volante.
¦^—

Os prêmios do Concurso do Remador isplrttosaotfiise serão e*

postos na vitrine de importante casa eommercial tle Victoria

i«r. spm m m mssm » ama.
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A VIDA COME,CA FELIZ
BERÇO

REPOUSA BAfE SOUDA
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SOCIEDADE oe SEGUROS SOBRE a VIOA
S£OE SOO/AL :AV.M0BBANC0J2S

Superlrstenclenle nesie Estado :

HERACLITO DUQUt: DE FREITAS
AGENCIAS EM: COLLATINA. CACH0E1RO DE ITAPEMIRIM E BOM JESUS DE ITABAPOANA

EDIFÍCIO DO BANCO INGLEZ - 1* ANDAR ~ C. POSTAL, 3991


